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MARIA ELVIRA PIRES-TEIXEIRA

MARIA ELVIRA PIRES-TEIXEIRA

Amiga Marquitas (Quitas)

2 PÁGINA DOISPÁGINA DOISPÁGINA DOISPÁGINA DOISPÁGINA DOIS

R   ÍZES
Eu tinha uma afeição especial

por aquela minha vizinha do
Cimo da Vila. Era órfã, vivia com
a madrinha (tia?), uma senhora
de idade avançada cujo sustento
se apoiava nos seus excelentes
dotes culinários. Tinha sempre
serviço, incluindo refeições para
casamentos e baptizados. Quan-
do a senhora precisava de se
deslocar para terras distantes, a
Marquitas ficava em casa de
meus pais onde era muito acarin-
hada por todos nós. Para mim,

era como se fosse uma irmã.
Quitas fez-se mulher e casou com o

Manuel Rosa, um rapaz sério, trabalhador
e muito seu amigo, que lhe proporcionou
uma vida tranquila. Tinham uma barbearia
e uma papelaria onde trabalhava o seu
afilhado José Godinho.

Mantivemos a nossa amizade e, alguns
anos mais tarde eu ia para casa dela onde
aproveitava para fazer o meu enxoval e
aos Sábados, como ele vinha mais tarde,
eu ficava a fazer-lhe companhia e ouvía-
mos os programas do Artur Agostinho
na Emissora Nacional e as notícias da

Rádio Andorra, em surdina, porque era
proibido ouvir esta estação.

Recordo-me que, por vezes, íamos para
umas terras da madrinha, perto da Lapa
da Moura, feita em socalcos e rodeada de
roseiras perfumadas entre outras flores, e
ficávamos numa casinha em pedra com
uma cozinha à entrada, onde a Quitas fazia
o café para a merenda. Era uma delícia ouvir
a chuva nas telhas, naquele ambiente já
de si tão harmonioso. Nessa altura, tam-
bém havia uma menina muito bonita, de
cor rosada, que eu adorava trazer ao colo,
afilhada da Quitas, filha da amiga Beatriz

Pereira e do Sr. Pereira, primos de Manuel Rosa.
Muitos anos mais tarde fomos companheiras de
júri do Concurso Figueiró Florido - a simpática Prof.
Drª Manuela Pereira.

A minha amiga Quitas lia muito. O marido oferecia-
lhe bons livros, de grandes escritores portugueses
e não só. Recordo-me de ver livros de Zola, Vitor
Hugo, entre outros.

A última vez que a vi foi no jardim de Figueiró, em dia
de festa. Foi ela que me viu e chamou: Virita! Virita!

Que alegria a nossa por aquele reencontro.
Que reconfortante a memória que tenho do nosso

abraço. Na altura não o sabia, mas era o abraço da
despedida…

FREGUESIA DA GRAÇA ESTÁ TRISTE
Foi com profunda dor que vi e

ouvi em plena Assembleia Mu-
nicipal de Pedrógão Grande, o
Presidente da Junta de Freguesia
da Graça, Joaquim Baeta, a mani-
festar publicamente o seu des-
contentamento, bem assim da
população da sua freguesia, pelo
possível encerramento da Escola
do Primeiro Ciclo da sua terra.

Joaquim Baeta era um homem
triste, muito triste, sem forças na
sua voz. Ao transmitir a sua
mensagem, constatei que estava
profundamente chocado com a
atitude dos responsáveis pela

educação no nosso país.
Pediu apoio aos Presidentes da

Câmara e da Assembleia, aos Ve-
readores e aos Deputados Muni-
cipais, para que não deixassem
encerrar a sua Escola, que tanto
tinha custado à população da sua
freguesia. Aos anteriores Presi-
dentes de Junta, ao trabalho
incansável de tantos anos da
Professora Graciela.

Há cerca de vinte e cinco anos
que Joaquim Baeta, presta cola-
boração na Junta de Freguesia,
quase sempre como secretário,
conheceu profundamente o longo

trabalho que deu a criar a Escola,
a luta que deu para terem um refei-
tório e a secção de pré-primária.

Sendo pioneiros nos transpor-
tes escolares, compraram um
autocarro com vinte e três lugares
que ainda estão a pagar.

Referiu ainda outros valores
que a população da Graça se
empenhou para ter a Escola para
as suas crianças.

Deu a conhecer, o que na ver-
dade a maioria de nós descon-
hecia, três casais com filhos
deixaram as grandes cidades e
fixaram-se na freguesia da Graça,

VALDEMAR ALVES
DEVESA

ali se estabeleceram e até postos
de trabalho arranjaram.

Casais que encontraram ali paz
e progresso e uma boa Escola
para os seus filhos.

Ao referir estes casais, Joaquim
Baeta não se conteve e emocio-
nou-se.

Esta sua emoção contagiou to-
dos os presentes, fazendo-se um
total silêncio no salão onde
decorria a sessão pública.

Não tive forças para lhe falar
no fim dos trabalhos, sobre este
possível encerramento da sua
Escola, atendendo que as injus-

tiças e a ingratidão, são dois
factores que me chocam profun-
damente.

Deixo-lhe aqui o meu apoio e
o meu reconhecimento por tudo
o que tem feito pela sua terra,
não desista da sua luta, porque
tem motivos fortes e  justificá-
veis para que a Escola dos filhos
dos casais que optaram pela
nossa terra, não fiquem sem a
sua Escolinha.

O nosso jornal vai estar
consigo, e se necessário for, ou-
tros a nível nacional também
estarão.

Tlf.: 236  551 020
Tlm.: 93 420 430 1

AGORA COM ACORDO COM TELECOM, CTT, CGD, SAMS - QUADROS
 Consertos rápidos

Rua Major Neutel de Abreu, nº 35 *   3260 Figueiró dos Vinhos

Vá à Praia das Rocas com “A Comarca”...

... actualize a sua assinatura!!!
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Figueiró
dos Vinhos
promove
“Manhã
Verde”
O Município de Figueiró
dos Vinhos promove no
próximo dia 11 de Julho,
Domingo, a iniciativa
“Manhã Verde”.
Neste dia, a entrada na
Piscina Municipal será
gratuita, procurando-se
assim estimular a
utilização de um
equipamento desportivo
que está ao dispor da
população e
simultaneamente
promover a salutar
prática desportiva.
A iniciativa decorre entre
as 10 e as 13 horas.
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O Município de Figueiró
dos Vinhos está a desen-
volver um novo projecto,
no caso a Universidade Sé-
nior de Figueiró dos Vinhos
(USFIG).

A Universidade Sénior de
Figueiró dos Vinhos é uma
instituição aberta a todos
os interessados e destinada
a pessoas maiores de 50
anos, de ambos os sexos.

O seu objectivo essencial
é dinamizar e organizar
regularmente actividades
sócio-culturais, educati-
vas, recreativas, de apren-
dizagem e ensino informal,
incentivando o voluntari-
ado social, no âmbito da Lei
n.º 71/98 de 3 de Novembro.

... COM ESTRELAS DO KICKBOXING
NACIONAL E MUNDIAL

ESTÁGIO EM FIGUEIRÓ DOS VINHOS...INSCRIÇÕES ABERTAS

UNIVERSIDADE SÉNIOR EM FIGUEIRÓ DOS VINHOS

A Universidade Sénior de
Figueiró dos Vinhos propõe
ministrar diferentes sabe-
res, em regime laboral e pós
laboral, sob o lema “ajudar
a aprender ou a ensinar”,
dando primazia à divulga-
ção cultural e ao convívio.

As inscrições estão a
decorrer e os interessados
poderão inscrever-se pelos
contactos 916660360 ou
univseniorfv@gmail.com,
em áreas temáticas tão di-
versificadas como Portu-
guês e Inglês, Saúde e Bem-

estar, Cidadania, Informá-
tica, História Local, Re-
gional e Património, Pintura,
Artes Decorativas e Restau-
ro, Arraiolos, Intercâmbios
Culturais, Música e Canto,
Xadrez, Hidroginástica e
Ginástica Sénior.

O Município de Figueiró
dos Vinhos está a promover
o 4.º Concurso de Vinhos
do Produtor, destinado aos
vitivinicultores locais que
possuam vinhas no con-
celho de Figueiró dos Vin-
hos.

As anteriores três edi-
ções consistiram em inic-
iativas que alcançaram um
visível sucesso, fruto do
número de participantes e
do prestígio dos elementos
do júri, que avaliaram os
vinhos colocados a con-

curso.
As inscrições estão

ainda a decorrer, devendo
os interessados dirigirem-
se as instalações da Casa
Municipal da Juventude de
Figueiró dos Vinhos, onde
poderão efectuar as inscri-
ções e recolher toda a

informação pretendida.
Os vencedores serão

conhecidos no próximo dia
9 de Julho, com a cerimónia
de entrega de prémios a
realizar-se no mesmo local.

CS

4ª EDIÇÃO É JÁ A MAIS PARTICIPADA DE SEMPRE

CONCURSO DE VINHOS DO PRODUTOR

Certificação Acústica e
Energética de Edifícios

> Em toda a zona centro <

Telefone: 915  859 151

www.acuidade.com   |  acuidade.acústica@gmail.com
Rua Joaquim A. D’ Aguiar, 5 - 3º  3000-231 COIMBRA

Decorreu no passado fim de semana (3 e 4 de Julho) um
estágio de kickboxing, em Figueiró dos Vinhos,com a
organização dos treinadores João Paulo (team J.P.), e do
Bruno Santos (Nexgym) nas vertentes de Full-contact,
Kickboxing e K1.

Tiveram presentes mais de 30 atletas de vários clubes
da região centro e 6 treinadores.

De salientar a presença da já conhecida treinadora Dina
Pedro (Campeã do mundo Muay Thai 2007)) em que esteve
a treinar o k1, no domingo. No sabado, na parte da manha
o Full-contact com Fernando Fajardo, pe, e á tarde, João
Paulo o kickboxing.

Os treinadores ficaram satisfeitos pelo empenho,esforço
e vontade de aprender cada vez mais dos atletas presentes.

Os organizadores do estágio qfizeram questão de
agradecer à Câmara Municipal de Figueiró dos Vinhos
pelas instalações cedidas,e ao Prof. Bruno Catrau (também
ele um prestigiado lutador, mas numa vertente de Karaté)
pela logistica do próprio estágio, sem a qual seria dificil
realizar-se este estágioneste mesmo local.

FOTO DO GRUPO,COM ATLETAS,TREINADORES, JOSÉ
MARTINS (REPRESENTANTE DA CÂMARA) E PROF.

BRUNO CATRAU.

FILIAL 2:
PRAÇA DO AREEIRO, 6 D/E

Tel.: 218 483 311
1000 - 159 LISBOA

PARQUE PRIVATIVO - CLIENTES
R. BERNARDIM RIBEIRO, 93-A

  1150 - 070 LISBOA

SEDE:
R. CONDE REDONDO, Nº 62 A/B
Tel.: 213 561 147 (4 linhas)

1100 - 108  LISBOA
Fax: 213 150 963
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TOMÁS CORREIA RECEBE
 MEDALHA GRAU OURO

DISTINGUIDO PELA LIGA DOS
BOMBEIROS PORTUGUESES

O pedroguense António Tomás Correia, Presidente do
Conselho de Administração do Montepio recebeu no
passado dia 30 de Maio a Medalha de Serviços Distintos
Grau Ouro.

A cerimónia teve lugar na Praça do Império, em Lisboa,
no dia 30 de Maio, a Liga dos Bombeiros Portugueses
(LPB) durante a celebração do Dia Nacional do Bombeiro.
Na presença do Ministro da Administração Interna, Rui
Pereira, e do Secretário de Estado da Protecção Civil, Vasco
Franco, o presidente da Liga, Duarte Caldeira, distinguiu
o Dr. António Tomás Correia com a Medalha de Serviços
Distintos Grau Ouro, destacando a “particular
sensibilidade que, no exercício das suas funções, tem
revelado para a problemática dos bombeiros” e que se
tem traduzido nas várias iniciativas desenvolvidas pelo
Montepio no apoio aos soldados da paz.

Apoiar as iniciativas da associações, quer sejam
humanitárias como as Corporações de Bombeiros, quer
sejam colectividades de Cultura e Recreio insere-se
plenamente na Política de Responsabilidade Social do
Montepio, que visa mais do que nunca, valorizar o sector
da economia social, ao qual pertence enquanto
associação mutualista, foi desde sempre uma prioridade
do Dr. Tomás Correia, enquanto lder daquele grupo.

Natural de Pedrógão Grande, Jurista diplomado pela
Faculdade de Direito de Lisboa, o Dr. Tomás Coreia foi
também Administrador da Caixa Geral de Depósitos,
Presidente do Banco Luso-Espanhol, do Banco de
Extremadura e do Banco Simeon, em Espanha;
Administrador do Banco Itaú, no Brasil, Presidente do
Banco Bandeirantes e de diversas sociedades integrantes
do Grupo Bandeirantes, entre as quais a Companhia de
Seguros Trevo. Foi, ainda, Presidente do Ex-Banque
Franco-Portugaise, em França.

Na foto, o Dr. António Tomás Correia recebe a
Medalha de Serviços Distintos Grau Ouro das
mãos do Presidente da Liga dos Bombeiros
Portuguses, Duarte Caldeira,na presença do
Ministro da Administração Interna, Rui Pereira, e
do Secretário de Estado da Protecção Civil,
Vasco Franco, entre outros

Colheita de sangue nos Bombeiros
Voluntários de Figueiró dos Vinhos

O Centro Regional de Sangue de Coimbra, realiza no
próximo dia 17 de Julho de 2010, das 9 horas às 13
horas, uma colheita de sangue nas instalações dos
Bombeiros Voluntários de Figueiró dos Vinhos
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Tlm: 917 198 927 * Telf.: 236 553 470
Rua Dr. António José de Almeida, nº 12 - 1º. Esq.
3260 - 420 FIGUEIRÓ DOS VINHOS

FERNANDO MANATA
            ADVOGADO - Telm.: 917277096

Rua Dr. Manuel Simões Barreiros, Nº 60 - R/C. 3260 - 424 FIGUEIRÓ DOS VINHOS
Telf./Fax: 236 551 095

ANA LÚCIA MANATA
ADVOGADA - Telm.: 912724959

A Federação Empresarial
Portuguesa (FEP) reuniu
no passado Sábado, 19 de
Junho, em Figueiró dos
Vinhos.

Cerca das 10H30, os Di-
rectores da FEP foram rece-
bidos no Salão Nobre da
Câmara Municipal de Fi-
gueiró dos Vinhos pelo Pre-
sidente desta Autarquia,
Engº Rui Silva. Jorge Do-
mingues, Presidente da As-
sembleia-geral da Associa-
ção Empresarial do Pinhal
Interior (AEPIN), também
esteve presente nesta re-
cepção.

Seguiu-se uma reunião
de trabalho nas instalações
da Biblioteca Municipal
que se prolongou até ao al-
moço (tardio), após o qual
a Autarquia figueiroense
cedeu uma carrinha para
uma visita ao concelho, ci-
ceroniada pelo Vice-Presi-
dente da FEP, João Cardo-
so Araújo.

De recordar que João
Cardoso Araújo represen-
tante da AEPIN - onde é
Presidente da Direcção - é
vice-presidente da FEP, daí
já esta segunda reunião
realizada em Figueiró dos
Vinhos e que surge no de-
curso da intenção de des-
centralizar as Reuniões de
Direcção pelas localidades
de origem do seus directo-
res.

Esta Federação nasceu
em Espinho, fruto de um
projecto tão ansiado e soli-
citado por todas as associ-
ações, com vista a defender
os interesses do futuro do
Associativismo, precisa-
mente o que foi debatido
nesta reunião de onde saí-
ram algumas conclusões
que agora irão ser apresen-
tadas aos parceiros.

FIGUEIROENSE, JOÃO CARDOSO, FOI ANFITRIÃO

FEDERAÇÃO EMPRESARIAL PORTUGUESA REUNIU EM FIGUEIRÓ

De regresso à recepção
no Salão Nobre, destaque
para as intervenções de
João Cardoso, que após dar
as boas vindas na quali-
dade de anfitrião, fez as
apresentações, justificou
as ausências, falou dos
objectivos principais da
FEP numa “altura tão sen-
sível como a que atraves-
samos”; reconheceu que a
FEP tem tido “bons par-
ceiros”, mas “precisamos
de mais”, “se possível va-
mos dar ainda mais as
mãos” - realçou; depois fa-
lou da actividade e projec-
tos da AEPIN para se con-
tinuar a afirmar como par-
ceiro fundamental na estra-
tégia de desenvolvimento
do concelho figueiroense e
enfatizou a propósito dos
“problemas e sacrifícios, em
prol do associativismo”.

Usou depois da palavra
o Presidente da Direcção da
FEP, para partilhar das afir-
mações de João Cardoso e
afirmar que a FEP “não é
uma associação nem mel-
hor, nem pior que as outras.
É, seguramente, diferente”.
“Nós somos um parceiro,
não um adversário. Esta-
mos cá para dinamizar a

economia local, defender o
comércio tradicional e de
proximidade” - reforçou.

Já Paulo Falcão, um dos
Vice-Presidentes da FEP,
realçou a importância o Co-
mércio Tradicional, recon-
heceu dificuldades deste e
falou da necessidade de
trazer “gente”, “vida” para
os centros das vilas, numa
clara alusão á desertifica-
ção dos centros, agora tão
em voga.

Finalmente, usou da pa-
lavra o Presidente Rui Silva,
para reconhecer o “espaço
importante” que a FEP já
ocupa no panorama econó-
mico; defender o Comércio
Tradicional e a economia
local, em geral; “admitir”
que “neste mundo global a
Europa está a ser ultrapas-

sada”, com os consequen-
tes prejuízos económicos
para os seus países; elogiar
o trabalho da AEPIN e
anunciar a atribuição de um
espaço a esta associação
para a sua sede; deixar uma
palavra de optimismo, “re-
sistindo com esperança no
futuro”; e realçar algumas
medidas recentes da Autar-
quia por si liderada, como
o Protocolo com o IEPF e a
revisão do Plano de Porme-
nor do Parque Industrial do
Carameleiro que permitirá
mais e melhor formação e
emprego, preparando Fi-
gueiró para os novos desa-
fios e oportunidades. Rui
Silva terminou reafirmando
a sua “esperança e confi-
ança no trabalho da FEP”.

C S

O anúncio do encerramento de escolas no concelho de Figueiró
dos Vinhos, nomeadamente em Aguda e Bairrada, motivou a
contestação dos deputados do PSD eleitos pelo círculo de Leiria
que apresentaram na Assembleia da República uma pergunta
parlamentar à Ministra da Educação, Isabel Alçada, sobre as
razões que justificam esta imposição sem prévia articulação com
o Município.

Sobre o tema, os parlamentares do PSD Teresa Morais, Paulo
Batista Santos e Fernando Marques, recordam que o Governo
aprovou no passado dia 1 de junho de 2010 uma Resolução de
Conselho de Ministro que define os critérios de reordenamento
da rede escolar. Nesse âmbito, determina-se que, em regra, os
estabelecimentos públicos do primeiro ciclo do ensino básico
deverão funcionar com um mínimo de 21 alunos. De igual modo,
adotam-se, ainda, orientações para a organização e racionalização
dos agrupamentos escolares.

Nesta situação de possível encerramento, segundo o divulgado
pela Direção Regional de Educação do Centro, encontram-se as
escolas de Aguda e Bairrada, no concelho de Figueiró dos Vinhos,
distrito de Leiria.

Para os deputados, trata-se de uma decisão incompreensível e
que suscita a forte oposição por parte da Câmara Municipal.

Consideram ainda que resulta deste processo de reorganização
da rede escolar, o encerramento de escolas e a fusão de agrupamen-
tos, que a realizar-se sem observar a diversidade de cada situação
e sem a participação dos principais interessados, «poderá corres-
ponder a um grave retrocesso ao nível da qualidade do ensino»,
afirmam os parlamentares do PSD.

Os deputados consideram que este inusitado procedimento
foi acompanhado por uma não menos estranha intervenção por
parte dos senhores vereadores do Partido Socialista em funções
na Câmara Municipal de Figueiró dos Vinhos. «Embora sem
quaisquer competências específicas delegadas na área da educação,
não se coibiram de anunciar na última sessão pública da Assembleia
Municipal – alegadamente em nome do Governo – que a referida
escola da Aguda não iria encerrar em resultado da diligência
partidária destes junto da senhora Diretora Regional de Educação
do Centro», lembram os parlamentares.

Acrescentam ainda que a confirmar-se o anúncio feito pelos
eleitos do PS, «fica o registo de uma singular atitude institucional
e repudiável atitude política», quanto verificamos que de facto
oficialmente a Câmara foi informada dias antes, pela mesma
responsável, no sentido do encerramento das escolas
supracitadas.

Finalmente, os deputados do PSD confrontam a Ministra da
Educação sobre os pressupostos que justificam o eventual
encerramento das escolas de Figueiró dos Vinhos, bem como
perguntam sobre qual o diálogo ou colaboração que já foi encetado
ou está previsto com a respetiva Câmara Municipal. Questionam
ainda a ministra Isabel Alçada se conferiu qualquer mandato ou
pedido de representação especial aos senhores vereadores do
PS, para a comunicação da decisão sobre o futuro das escolas de
Figueiró dos Vinhos.

DEPUTADOS DO PSD (POR
LEIRIA) CONTRA POSSÍVEL
ENCERRAMENTO DE ESCOLAS

AGUDA E BAIRRADAS
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A Associação de Melho-
ramentos Cultura e Recreio
dos Escalos Fundeiros
promoveu no passado dia
20 de Junho de 2010 o seu
II Encontro de Concertina,
Acordeão e Harmónio.

O evento teve lugar nas
excelentes instalações da
Sede da Associação e terre-
nos limítrofes, também per-
tença daquela associação.

Cerca das 12.30 Horas, os
Tocadores participantes
no evento almoçaram na
sede da Associação, numa
excelente jornada de conví-
vio e confraternização, de
volta de um suculento “Co-
zido à Portuguesa”.

Já passava das 15Horas
quando o primeiro dos 22
Tocadores presentes inici-
ou a sua actuação. Os To-
cadores de Acordeão foram
os primeiros a actuar, segui-
dos dos Tocadores de Har-
mónio e dos de Concertina.
No final, teve lugar a entre-
ga de lembranças a todos
os Tocadores presentes,
seguindo-se um Arraial
Livre.

De realçar o facto de te-
rem participado neste En-
contro Tocadores oriundos
de vários concelhos limí-

ESCALOS FUNDEIROS NA ROTA DO SUCESSO
II ENCONTRO DE CONCERTINAS, ACORDEÃO E HARMÓNIO

trofes, dos dois sexos e de
vários escalões etários, fi-
cando bem patente o inte-
resse que estes instru-
mentos tradicionais estão,
cada vez mais, a despertar,
quer em termos de intér-
pretes, quer em termos de
assistência que compare-
ceu em massa a este En-
contro.

Destaque, ainda, para os
bailes espontâneos que se
foram formando enquanto
os Tocadores iam actuan-
do, dando um brilho ainda
maior e um carisma muito
especial a esta iniciativa.
O II Encontro de Concer-

tinas, Acordeão e Harmónio
dos Escalos Fundeiros
teve o apoio do Município
e da Junta de Freguesia de
Pedrógão Grande.

C S

Há meses, a Câmara Municipal de Pedrógão Grande,
fez sentir junto da Estradas de Portugal o seu desagrado
relativamente à actual sinalização horizontal do IC3 e IC8
que não defende os interesses do concelho.

Recentemente, e no seguimento de um ofício da
Estradas de Portugal datado de 01/04/2010, prestando
informações, precisamente no seguimento do desagrado
demonstrado pela Autarquia, a Câmara Municipal
reafirmou junto à Estradas de Portugal que o Concelho
de Pedrógão Grande, está a ser prejudicado com esta
gestão da sinalização, dado que foi retirado o seu nome
do Nó do Avelar, em detrimento de outro Município,
sabendo do quanto é necessária para a Promoção Turística
do Concelho.

Na nova missiva, Executivo Municipal vai ainda mais
longe, salientando que não existe sinalização nos Nós-
Sul e Norte do IC8 e que mantém a reclamação feita à 3
anos, relativamente ao Nó de Troviscais – Mosteiro, pela
falta de indicação e informação da Praia Fluvial do
Mosteiro (Placa castanha) à semelhança do que acontece
com outras Praias Fluviais do Eixo do IC8, que todas tem
essa sinalização.

AUTARQUIA PEDROGUENSE
DESCONTENTE COM SINALIZAÇÃO
HORIZONTAL DO IC8 E IC3

NOVA RECLAMAÇÃO JUNTO À
ESTRADAS DE PORTUGAL...

ATELIER DE PINTURA 17
DE JULHO DE 2010
O Município de Pedrógão Grande promove no dia
17 de Julho de 2010, pelas 10:00H, no Centro de
Interpretação Turística (CIT) um atelier de pintura
orientado pelo artista plástico João Viola.
Traga as suas tintas e pincéis e participe, na
AVENTURA DA CRIATIVIDADE, a Organização
oferece as telas.
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Pedrógão
Grande
ASSEMBLEIA
MUNICIPAL
No passado dia vinte e

um, a Assembleia Muni-
cipal de Pedrógão Grande,
aprovou três propostas do
Executivo Municipal, co-
mo sejam:

A segunda revisão orça-
mental, que se destina a
custear a primeira fase das
obras na futura Casa
Municipal da Cultura que
irá a concurso.

Um pedido de emprés-
timo bancário no montante
de duzentos e oitenta mil,
oitocentos e vinte e nove
euros e trinta e cinco cên-
timos, que se destina à
construção da variante a
Vila Facaia, obra com can-
didatura ao QREN.

E por último a aprovação
da primeira alteração ao
mapa de pessoal do Mun-
icípio, no sentido de dar
cumprimento às recentes
leis governamentais.

O Presidente da Câmara
Municipal João Marques,
deu a conhecer aos mem-
bros da Assembleia Muni-
cipal, a sua intenção de dar
vida ao centro histórico de
Pedrógão Grande, com a
aquisição de casas degra-
dadas, recuperando-as,
tendo já adquirido a pri-
meira com esse objectivo.

Com esta sua acção,
pensa atrair a camada jo-
vem, no sentido de ali resi-
direm.

O Presidente da Junta de
Freguesia da Graça, Joa-
quim Baeta, manifestou o
seu desagrado ao mesmo
tempo que manifestava
também os sentimentos de
toda a população da sua
freguesia, pelo possível
encerramento da Escola
daquela localidade, entre-
gando um documento des-
se descontentamento. Re-
ferindo os prejuízos cujo
encerramento pode vir a
prejudicar.

PROGRAMA PROMETE MUITA AVENTURA
FÉRIAS DESPORTIVAS 2010

Já se encontram abertas
as inscrições para a 5ª Edi-
ção das “Férias Despor-
tivas 2010”, promovidas
pela Câmara Municipal de
Pedrógão Grande.

As “Férias Desportivas
2010”, decorrem de 01 de
Julho a 31 de Agosto de
2010, todos os dias úteis.
Esta iniciativa dirige-se a
jovens dos 9 aos 16 anos.

Os participantes, pode-
rão praticar diversas mo-
dalidades desportivas
desde desportos aquáti-
cos, percursos pedestres,
canoagem, escalada, rap-
pel, slide, actividades de
exploração da natureza,
actividades de carácter
lúdico, cívico e cultural,
entre outras. Assim, os jo-
vens do concelho de Pe-
drógão Grande, ocupam de
uma forma sadia e
divertida, os seus tempos
livres durante o período de
férias de verão.

As actividades são
acompanhadas por moni-
tores formados para o efei-
to e, com Curso de Primei-
ros Socorros.

As inscrições são limi-
tadas e podem ser feitas
no, Gabinete de Apoio ao
Presidente, até ao próximo

dia, 30 de Junho de 2010.
Os participantes têm

participação gratuita nas
Férias Desportivas 2010,
com a excepção do Acam-
pamento de Sobrevivência
a decorrer durante as mes-
mas que terão um custo
por participante, em fun-
ção das refeições a realizar.

A alimentação será da
responsabilidade dos par-
ticipantes.

Para todas as activida-
des, o equipamento é o da
empresa organizadora.

Todos os equipamentos
a utilizar nas actividades
estão em bom estado de
conservação e higiene.

AL-BAIAZ VISITOU PEDRÓGÃO GRANDE
4ª VISITA AO PATRIMÓNIO NATURAL 2010

No passado dia 19 de
Junho, a Al-Baiäz – Asso-
ciação de Defesa do Patri-
mónio realizou, entre o
jardim da Devesa e o Vale
de Góis, concelho de Pedró-
gão Grande, uma visita
guiada pelo Prof. Mário
Lousã ao grande museu
vivo, a Natureza.

Pedrógão Grande é o
concelho mais a Norte do
distrito de Leiria. Situado na
margem direita do rio
Zêzere, junto ao grande lago
artificial da barragem do
Cabril.

Em 1206 D. Pedro Afonso
concedeu o foral a esta vila.
Além de terra antiga, tem
muitos motivos de interesse,
a começar pela sua sala de
visitas, o Jardim da Devesa, o
mais bonito dos concelhos do
Norte do distrito de Leiria,
onde convivem muitas espé-
cies da flora local com as exó-
ticas, aconselhamos uma
visita.

Depois percorremos alguns
caminhos antigos, entre muros
de antigas Quintas. Pelo camin-
ho encontrámos o Jardim dos
Cheiros, onde se concentram
a maioria das espécies aromá-
ticas da região.

Também aqui encontrámos
o quase extinto azereiro (Prun-
us lusitanica), planta muito
abundante na região há uns
séculos.

A meio do trajecto começá-
mos a ter uma vista deslum-
brante sobre o grande lago da
Barragem do Cabril. Na outra
margem, lá estava, imponente,
a Senhora da Confiança a

vigiar-nos.
Ao longo desta caminhada

também vimos as cravinas (Di-
anthus sp.) uma planta que só
se vê nos granitos. Por falar
em granitos, também admirá-

mos o importante monu-
mento natural, conhecido
no concelho por Penedo
Rachado. É uma rocha gra-
nítica com uma dimensão
considerável, que se encon-
tra fracturada e que a po-
pulação local chamou de
Penedo Rachado.

Com esta visita terminá-
mos a campanha deste ano.
Investigámos, inventariá-
mos e demos a conhecer
muito do património exis-
tente na Região.

Para finalizar os nossos
agradecimentos ao Prof. Már-
io Lousã por mais esta cam-
panha e à Câmara Municipal
de Pedrógão Grande pelos seu
apoio a esta visita.

 Al-Baiäz – Associação

“Para
Sempre”
JOGRAIS E
TROVADORES
EM
PEDRÓGÃO
GRANDE
No próximo dia 10 de
Julho de 2010, pelas
21h30, vai ter lugar na
Igreja Matriz de
Pedrógão Grande um
evento musical
intitulado “Para
Sempre” pelos Jograis
e Trovadores de
Figueiró dos Vinhos.
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No passado dia 3 de Julho
o amplo e requintado restau-
rante “Tertúlia do Paço”, em
Lisboa, foi o espaço reservado
para comemorar o 80º aniver-
sário de Manuel Alberto das
Neves, o empresário que, num
triângulo geográfico de afec-
tos, faz a síntese da comarca,
porque nasceu em Pedrógão
Grande, casou na Castanheira
de Pera e tem casa e adega em
Figueiró dos Vinhos, na
Quinta do Mouchão.

A data serviu também para
assinalar o aniversário da sua
filha mais velha,  a Dra. Anto-
nina Neves, que por uma
coincidência feliz nasceu no
mesmo dia do mês.

O filho, Eng. Jorge Neves,
foi o obreiro do evento, sur-
preendendo-o com este en-
contro em que estiveram os
familiares mais próximos mas
também os amigos que mais
de perto convivem com Manu-
el Alberto das Neves, muitos
dos quais vindos de longe,
nomeadamente de Espanha.

 Foi porventura o melhor
presente que podia ser dado
ao aniversariante, porque o
convívio com os familiares e a
tertúlia com os amigos cons-
tituem profundas e inapagá-
veis marcas de água da sua
personalidade.

E os amigos corresponde-
ram ao desafio, preenchendo
a sala principal e a esplanada
do restaurante, porque a pes-
soa de Manuel Alberto das
Neves inscreve-se com a mais
alta cotação na sua Bolsa da
amizade.

Felizmente que muita gente

VERÕES SOMA O MANUEL ALBERTO DAS NEVES

1 - A foto não o mostra, mas o casal acabava de se beijar ternamente,
para gáudio de todos; 2 - Os 3 irmãos, logo após um abraço comovente;
3 - Depois de apagadas as velas, o abraço do núcleo famíliar; 4 -

Graziela Neves, ladeada pelo casal espanhol
Juan Parejo e a mulher, a preciosa Pura Parejo,
madrinha do vinho “Trás da Porta”, porque foi a
responsável pela atribuição do nome; 5 -
Valdemar Alves, director-adjunto deste jornal e
o principal embaixador da Tertúlia, no uso da
palavra antes da entrega da cave frigorífica; 6 -
O Eng. Jorge Neves, obreiro do encontro, ao
lado do sobrinho Diogo Neves, quando do seu
improviso, proferido no intervalo da sua
ocupação enquanto repórter fotográfico ad-hoc
de “A Comarca”; 7 -  A foto mostra alguns
participantes das tertúlias das segundas e
quartas-feiras, podendo ver-se da esquerda para
a direita o Eng. Eurico Dinis, o irmão Abílio Dinis,
António Carvalho e Eng. Jorge Neves, Sérgio
Francisco, Dra. Alda Fonseca, Dr. José Sousa
Martins, Chefe Pires e o Eng. José Carlos; 8 -
Da esquerda para a direita, Comissário Pinto,
Valdemar Alves, Dr. Costa Ramos, Intendente
Mendes, Telmo Alves, Manuel Carvalho e
Manuel Alberto das Neves.

1
2

3

atinge os 80 anos de idade.
Mas não são muitos os que
conseguem igualar a sua vitali-
dade e as suas capacidades, ele
que alia uma múltipla activi-
dade profissional com outros
afazeres extra-profissionais,
circula constantemente pelo
País, para não falar nas deslo-
cações ao estrangeiro, e está
absolutamente dentro deste
tempo, sendo um fã das novas
tecnologias (atenção, nada de
leituras politicas!) e das comu-
nicações electrónicas.

Nunca se demite de ter opi-
niões mas, na tertúlia com os
amigos, cultiva uma grande
qualidade: ouve sempre com
grande atenção. Ainda que a se-
guir rebata. O prazer das tertú-
lias com o Manuel Alberto das
Neves está justamente nesse

pluralismo de posições politi-
cas, desportivas e doutra natu-
reza, que se confrontam as
mais das vezes com empolga-
mento, como reflexo das con-
vicções de cada qual, mas sem-
pre com elevação e tolerância
(vá lá, conceda-se, às vezes
com muita paciência!). E é
curioso verificar como ele con-
taminou, porventura de nas-
cença, os filhos, mas especial-
mente, o que é particularmente
sensibilizante, o neto mais vel-
ho, o Diogo Neves, um jovem
que se tornou uma presença
assídua, participativa e sim-
pática. E qualquer dia lá estará
o Santiago.

E foi este espírito tertuliano
que é um valor matricial para
o aniversariante que todos qui-
seram homenagear, constituin-

do-se igualmente como dos
melhores presentes com que o
poderiam brindar. E isto para
lá da cave frigorífica que lhe foi
ofertada, onde pode ter sempre
frescas e disponíveis as garrafas
de vinho da sua produção...
para os amigos.

Manuel Alberto das Neves
estava feliz nesse dia. E por isso
todos os demais também esta-
vam. Mas cumpre destacar a
alegria daquela que, partilhando
o mesmo trajecto de vida e res-
peitando o espaço de afirmação
e a personalidade do Manuel
Alberto das Neves, muito con-
tribui para que o mesmo se
mantenha igual a si próprio.
Estamos a falar de Graziela
Neves, a matriarca da família, a
serena força do elo nuclear que
a todos anela, e por todos vela.

4

7

5

6
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74 anos ao
Serviço da
Hotelaria

“CONHECER E PROTEGER... A BRINCAR VAMOS APRENDER”
JULHO EM ACÇÃO, UM MÊS DE DIVERSÃO

Este ano comemora-se o
11º Aniversário do progra-
ma de ocupação de tempos
livres “Julho em Acção, um
Mês de Diversão”, sendo
o seu objectivo principal a
ocupação dos tempos li-
vres das crianças de uma
forma saudável e acompan-
hada, dinamizando activi-
dades de carácter lúdico-
pedagógico no sentido de
que a brincar também se
aprende.

Este programa tem sido
promovido pela Ludoteca/
Biblioteca “Pampilho” que
é coordenada pelo Municí-
pio de Pampilhosa da Serra,
em articulação com o ATL
da Caritas Diocesana de
Coimbra. Este ano terá ain-
da a colaboração do Agru-
pamento de Escolas de
Pampilhosa da Serra –
Escalada e da Residência de
Estudantes que será o local
de acolhimento e onde se-

rão dinamizadas a maior
parte das actividades e
fornecido o almoço a preço
de cantina escolar.

O ATL da Caritas Dioce-
sana de Coimbra e a Ludote-
ca “Pampilho” serão espa-
ços alternativos utilizados
pelos cinco grupos de cri-

anças (grupo pré-escolar,
grupo do 1º ano, grupo do
2º e 3º ano, grupo do 4º ano
e grupo do 5º ao 8º ano).

O Julho em Acção tem ao
longo destes 11 anos, efecti-
vamente, proporcionado um
conjunto de actividades de
cariz social à medida das ne-

cessidades sentidas por cri-
anças e famílias, pretenden-
do estimular competências
e oferecer um programa ali-
ciante com actividades di-
versificadas que vão desde
natação, ginástica, passei-
os, idas à praia, intercâmbi-
os, oficinas lúdicas, etc.

Depois de um longo e
“penoso” processo, que se
arrastou, ao longo dos últi-
mos cinco anos, a Santa
Casa da Misericórdia da
Pampilhosa da Serra cele-
brou o contrato de consi-
gnação para a construção
da Unidade de Cuidados
Continuados Integrados e
Lar de Idosos. “Foi um
passo muito importante e
o processo é, agora, irrever-
sível”, afirma, incapaz de
esconder a sua enorme sa-
tisfação, António Sérgio,
Provedor daquela Santa
Casa da Misericórdia.

António Sérgio vai mais
longe ao afirmar que, que o
dia de terça-feira é um “dia
grande” para a instituição,
que deverá ser superado
por um “dia maior ainda”,
quando dentro de cerca de
um ano - prevê-se - abra as
portas.

Na base da satisfação do
provedor estão, também,
as implicações sociais de-
correntes da construção e
entrada em funcionamento
deste novo lar e unidade de
cuidados continuados. Is-
to porque, sublinha, “repre-

UNIDADE DE CUIDADOS CONTINUADOS EM PAMPILHOSA
UMA JUSTA REALIDADE

senta 40 postos de trabalho
directos”, o que num con-
celho “com os problemas
da Pampilhosa é muito
significativo”, lembrando
que a Misericórdia reforça,
com estas novas valências,
o seu estatuto de “maior
entidade empregadora do
concelho”, o que represen-
ta “uma responsabilidade
acrescida muito grande”.

A Unidade de Cuidados
Continuados Integrados e
Lar de Idosos, já com obras
iniciadas, situa-se junto a
outras valências da Miseri-
córdia, no chamado Com-
plexo do Centro Comunitá-
rio, e representa um investi-
mento superior a três mil-

hões de euros, sem contar
com equipamento.

Contando apenas com
um apoio residual do Es-
tado, no valor de 750 mil
euros, resultante de uma
candidatura ao Programa
Modular do Ministério da
Saúde. “O próprio Estado
deveria fazer um esforço
acrescido para se associar
e dar apoio a instituições
privadas que, em nome do
Estado, procuram dar res-
posta a zonas onde não
existem”, diz António Sér-
gio, afirmando ainda que
esta estrutura, para além de
dar resposta à população
da Pampilhosa da Serra,
pode, também, servir os

concelhos limítrofes, no-
meadamente, Góis, Oleiros,
Fundão ou Arganil.

A obra, consignada à em-
presa MRG, Manuel Rodri-
gues Gouveia, S.A, é um
“edifício polivalente”, que
pretende constituir “uma
resposta de excelência”,
que vai dedicar o segundo
piso aos cuidados continu-
ados, com uma capacidade
para 45 camas, sendo o ter-
ceiro destinado ao Lar de
Idosos, que possui capaci-
dade para acolher 30 uten-
tes, para além de um piso
ocupado com serviços ad-
ministrativos, cozinha, re-
feitórios e instalações
sanitárias.

O Projecto Trilhos Inova, promovido pelo Município
de Pampilhosa da Serra, desenvolveu no dia 28 de Junho,
em parceria com o Agrupamento de Escolas de Pampilhosa
da Serra – Escalada, uma acção de formação dirigida aos
Encarregados de Educação. A temática abordada foi
“Como Falar de Sexualidade com os seus filhos…”, esta
acção contou com a presença de uma formadora da
Associação para o Planeamento da Família, Delegação
de Coimbra, que falou sobre a sua prática profissional
nesta área, esclareceu duvidas dos pais e deu algumas
sugestões práticas de como abordar este tema com os
seus Educandos e deixar de existir a resposta vulgar por
parte destes “filho, deixa-te lá de perguntas difíceis…”

Esta actividade permitiu uma reflexão conjunta, bem
como uma partilha de ideias entre os Encarregados de
Educação.

No final, avaliaram este encontro como muito positivo
e sugeriram novas iniciativas neste âmbito.

“COMO FALAR DE SEXUALIDADE
COM OS SEUS FILHOS”

ACÇÃO DE FORMAÇÃO

O Centro de Formação Profissional de Arganil tem
previsto iniciar em Outubro de 2010 um Curso EFA – N2 –
Formação Profissional, de Práticas de Acção Educativa
(Serviço de Apoio a Crianças e Jovens), de Nível 2.

Este curso profissional é composto por Unidades de
Formação de Curta Duração (UFCD), com um total de
1175 horas e que terá lugar em Pampilhosa da Serra.

Nesta fase, qualquer informação adicional, deverá ser
solicitada ao Centro de Formação Profissional de Arganil,
entidade promotora do curso

PRÁTICAS DE ACÇÃO EDUCATIVA
EM PAMPILHOSA DA SERRA

CURSO EFA



2010.07.06 11REGIÃOREGIÃOREGIÃOREGIÃOREGIÃO

Figueiró dos Vinhos as-
sinalou no passado dia 24
de Junho, quinta-feira, o
Dia do Concelho, com um
conjunto de iniciativas
que marcam esta data.

Assim, destacamos o
Hastear da Bandeira e a
Sessão Solene da Assem-
bleia Municipal no Salão
Nobre, em que o município
prestou homenagem a cin-
co personalidades do con-
celho, que pautaram a sua
vida pelo desenvolvimen-
to do concelho, a que se
seguiu a assinatura do
Protocolo de Cooperação
entre a Câmara Municipal
e o IEFP para o funciona-
mento do Pólo de Forma-
ção - uma autêntica prenda
do 806º aniversário.

À tarde, além das cerimó-
nias religiosas (Missa na
Igreja Matriz e Procissão
pelas principais artérias da
vila), teve lugar a inaugu-
ração da Exposição “Fi-
gueiró dos Vinhos - 100
anos de República”, e a
Apresentação do Livro “A
Idade do Ouro da Impren-
sa do Norte do Distrito”,
ambos os eventos no Clu-
be Figueiroense - Casa da
Cultura.

Ainda durante a tarde,
enquanto o Grupo popular
de Concertinas Augusto e
Filhos actuava no palco
instalado junto à Câmara
Municipal, sensivelmente
à mesma hora, num dos
palcos do Mercado Muni-
cipal, tinha lugar uma
interessante demonstra-
ção de Karaté, pela Secção
da Associação Desportiva
de Figueiró dos Vinhos,
seguidos da actuação de
um grupo de Gaiteiros, da
Escola de Música Paulo de
Carvalho e a actuação de
dois grupos de Tunas.
Uma, feminina, de Coimbra
e a outra, masculina, de
Tomar.

À noite, continuou a
decorrer o Festival da Sopa
e Tasquinhas com anima-
ção, que tiveram lugar
entre 23 e 27 de Junho no
Mercado Municipal inte-
grado na FIG EXPO.

Enfim, muita animação e
diversidade.

Na véspera, além da
abertura da X FigExpo do
Festival da Sopa e Tas-
quinhas, no Mercado Mu-
nicipal, a noite de S. João

PROGRAMA “CASEIRO” MOSTRA VITALIDADE DO CONCELHO
FIGUEIRÓ ESTEVE EM FESTA COM O S. JOÃO

Pormenor da visita de abertura à X FigExpo. Na foto o Presidente da Autarquia Figueiroense,
Engº. Rui Silva; o Dr. Carlos Lopes, Chefe de Gabinete do Governador Civil e a
representante da Entidade de Turismo do Centro. Realce, ainda para as presenças (embora
não apareçam na foto) do Presidente da Câmara Municipal de Castanheira, prof. Fernando
Lopes e para o Vice-Presidente de Pedrógão Grande, José Graça

foi animada com a Sardin-
hada Popular, Fogo-de-ar-
tifício e animação musical
com NUNO EIRÓ e NUNO
GRACIANO (“Nunos e
Nunetes”) seguido do Baile
de S. João. Este ano, todas
estas iniciativas foram reali-
zadas na vila, entre o Largo
da Câmara, o Ramal e a Ro-
doviária (o magnífico Fogo-
de-artifício, este ano um
espectáculo Piro-Musical,
tinha uma peça também ins-
talada na Torre da Cadeia).
E porque era noite de S.
João, não faltou o desfile
das marchas populares,
uma tradição em Figueiró
dos Vinhos. Pelas ruas pas-
saram o colorido da marcha
do Bairro Novo, do Barrei-
ro, e Infantil da Santa Casa
da Misericórdia de Figueiró
dos Vinhos, que fizeram a
sua actuação no Largo da
Câmara perante centenas
de pessoas que se acotove-
lavam para conseguirem
ver.

O facto de todas estas ac-
tividades se desenrolarem
na vila, trouxe muito mais

Sábado, dia 19 de Junho, e já integrado no
Programa das Festas de S. João, realizou-se um
Festival de Damas e Xadrez, na Biblioteca
Municipal de Figueiró dos Vinhos, com a presença
do Campeão Nacional de Damas (na foto de cima
mais o Sr. Gonçalves (considerado um dos
melhores jogadores de damas de Figueiró dos
Vinhos, o Presidente Rui Silva e o Vereador
Amândio Ideias.

O Campeão Nacional fez uma simultânea com
todos os pparticipantes no Festival (ganhou a
todos) e, no final, deu preciosas explicações e
ensinamentos aos presentes.

Já Álvaro Gonçalves, Vice-Presidente da
Autarquia Figueiroense e considerado o melhor
jogador de Xadrez de Figueiró dos Vinhos, de
todos os tempos, como não veio nenhum
Campeão, não teve a felicidade de arranjar um
adversário à sua altura...

CAMPEÃO NACIONAL DE DAMAS
PRESENTE NO FESTIVAL DE DAMAS E

XADREZ DE S. JOÃO

animação ao S. João, assu-
mindo-se como uma festa
popular, como não víamos
há alguns anos, mesmo
com um programa bastante
economicista, sem os habi-

tuais “cabeças-de-cartaz”.
As festas continuaram

até dia 27 de Junho, com m
conjunto de iniciativas
muito diversificado que in-
cluiu actividades despor-

tivas, demonstração de hip
hop e Body Combat, além
da entrega dos prémios
relativos a Concursos.

Senão, vejamos:
Na sexta-feira, as Marc-

has Populares regressaram,
desta feita para actuarem
no recinto frente ao Mer-
cado Municipal. Neste dia,
a Marcha Infantil da Santa
Casa da Misericórdia de
Figueiró dos Vinhos deu o
seu lugar a uma marcha
convidada, a da Junta de
Freguesia de Alvaiázere.

Naturalmente, para des-
cansar do feriado agitado e
preparar o fim-de-semana
que se avizinhava, este foi
um dos dias menos diversi-
ficados. Ainda assim, além
das Marchas, da FigExpo
do Festival da Sopa e Tas-

quinhas que – como já
referimos - decorreram no
Mercado Municipal todos
os dias, entre 23 e 27 de
Junho, lugar ainda para um
Baile de tal forma animado,
que nos obrigou a recuar
muitíssimos anos no tempo
para nos recordarmos dum
baile assim tão popular em
Figueiró dos Vinhos.

Sábado, dia 26 de Junho,
voltou a animação e muita
diversidade. De manhã, o
Estado Municipal Afonso
Lacerda recebeu o 1º
Torneio de Futebol, Qua-
drangular “Costifoot”, para
Escolinhas, com mais de
100 crianças envolvidas.
Nesse mesmo dia e local, à
tarde realizou-se um jogo de

O stand da “Rota da Mealhada”, de que o nosso Colaborador, o
Engº. José Pais era o responsável, foi um dos mais procurados.
Um êxito esta vontade de colaborar do Eng. Pais que serviu
também para divulgar o seu novo liveo, “Made in Bairrada”.

Continua na página 12

Da esquerda para a direita:
José Graça (Vice-Presidente
da CM de Pedrógão Grande),
Fernando Lopes e Rui Silva
(Presidente da CM de
Castanheira de Pera e de
Figueiró dos Vinhos,
respectivamente) e Carlos
Lopes (Chefe de Gabinete do
Governador Civil de Leiria)
de visita ao stand do jornal
“A Comarca”.
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Futebol de 11 amigável, entre
Veteranos dos concelhos do
norte do distrito. Antes, entre
as 13 e as 15 horas, a Antena 1
Internacional, em colaboração
com a Rádio Triângulo, de
Pedrógão Grande, emitiram um
programa para todo o mundo,
em directo do Mercado Muni-
cipal.

Ainda no capítulo do Des-
porto teve lugar um Passeio
Nocturno de BTT, enquanto
que à mesma hora a Bandinha
da Alegria actuava no Mercado
Municipal dando largas à sua
contagiante animação.

Domingo, dia 27 de Junho,
último dia do programa, as co-
memorações começaram cedo,
logo pelas 7 horas da manhã,
com a realização de mais um
Torneio de Pesca de S. João, na
Foz de Alge e Pista de Pesca do
Poeiro. Em colaboração com a
Secção de Pesca da Associa-
ção Desportiva de Figueiró dos
Vinhos. Também pela manhã, 9
horas, realizou-se a Final do
Torneio de Sueca, no Pavilhão
Gimnodesportivo de Figueiró
dos Vinhos. À tarde, enquanto
no Mercado decorria a entrega
dos prémios dos Torneios de
Sueca, Chinquilho e Matraquil-
hos (estes dois entretanto já
realizados), seguidos da entre-
ga de prémios do 11º Concurso
Figueiró Florido e 1ª feira de
Arte Informática (este último
uma louvável iniciativa da em-
presa Actualizati), no Centro
Hípico tinha lugar o Concurso
de Saltos de Hipismo, a prova
mais concorrida de sempre,
segundo nos foi informado no
local.

A festa continuou no Mer-
cado Municipal com a actuação
do grupo Pauliteiros de
Miranda, demonstração de Hip
Hop e Body Combate da Santa
Casa da Misericórdia de Fi-
gueiró dos Vinhos e uma Jam
Session (Sessão livre) da Es-
cola de Música Paulo de Car-
valho, até à actuação, já noite
dentro do Rancho Folclórico
Flores da Alegria, de Almofala -
Aguda.

Enfim, um S. João com muita
“prata da casa”, mas com muito
envolvimento e bairrismo de
que sobressai um conjunto de
iniciativas que deixam uma
marca da vitalidade do con-
celho de Figueiró dos Vinhos e
que transformaram estas festas
num grande sucesso popular.

CS

CENTENAS VIERAM A FIGUEIRÓ DOS VINHOS VIA DESPORTO
FIGUEIRÓ ESTEVE EM FESTA COM O S. JOÃO

...Continuação da página 11

Na foto de cima, o Engº. Rui Silva, Presidente da Câmara Municipal de Figueiró dos Vinhos,
durante a cerimónia de abertura da FigExpo, a 10ª Feira das Actividades Económicas, 19ª Mostra
de Artesanato, 15ª Mostra Gastronómica e este ano o Iº Festival de Sopas e Tasquinhas.
Rui Silva, depois de percorrer o certame e de agradecer pessoalmente a presença de todos,
lembrou que no dia seguinte, dia 24 de Junho, o concelho comemorava 806 anos.
A presença de mais de 100 expositores mostra que apesar da crise o concelho tem vitalidade
suficiente para os empresários apostarem e que “a dimensão da Feira honra Figueiró e demonstra
que esta região tem o seu dinamismo e que é possível continuar a acreditar em nós”.
O programa é feito com a prata da casa devido às contingências financeiras ainda assim Rui Silva
acha que “cada um dará o seu melhor.
Na foto de baixo, o Prof. José Afonso, Director do CNO de Figueiró dos Vinhos, durante a
cerimónia de entrega de Diplomas do 12º ano. Evento que de decorreu imediatamente a seguir à
cerimónia de abertura da FigExpo.

DESPORTO NO S. JOÃO
DE FIGUEIRÓ DOS VINHOS I

Na foto da
esquerda, Jorge
Coroado atribui
o Prémio Fair-
Play a um
jovem - o
jogador mais
novo - da
Escola
Costifoot, por
atitudes durante
o Torneio que
mereceram tal
distinção...

Foto 1 - Equipa de “Escolinhas” da Desportiva de
Figueiró; Foto 2 - Equipa de “Escolinhas” da Escola
Costifoot de Figueiró - ambas as equipas participantes no
1º Torneio de Futebol Quadrangular “Costifoot”, onde
também participaram o Campmaiorense e o Guiense.
Foto 3, “Veteranos” dos concelhos do norte do Distrito
que se juntaram para uma “peladinha”...

1

2

3

A Comitiva de Saint-
Maximin disse mais
uma vez presente à
FigExpo,
valorizando-a com a
sua participação.
Quer pela sua
simpatia, quer pelo
“recheio” do stand,
voltou a ser dos
mais concorridos.
Na foto, M. Michel faz
as honras da casa.

SAINT- MAXIMIN DE NOVO PRESENTE NA FIGEXPO,
VALORIZANDO O CERTAME COM A SUA PARTICIPAÇÃO
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Conforme manda a tradi-
ção, o Dia do Concelho, Fe-
riado Municipal em Figuei-
ró dos Vinhos, foi assina-
lado com uma Assembleia
Municipal onde os dois
partidos representados
tecem considerações sobre
o concelho e estratégias
implementadas... ou não.

Tanto Aguinaldo Silva
porta-voz do Partido Socia-
lista, com João Cardoso
porta-voz da bancada
social-democrata, optaram
por um discurso solene,
conforme a sessão inferia.

Ambos reconheceram
dificuldades, ambos apela-
ram a união dos figueiro-
enses. Naturalmente, mais
receio, pessimismo e preo-
cupação por parte dos soci-
alistas, mais optimismo e
sentimentos de obra feita e
elogios por parte dos so-
ciais-democratas. Mas,
tudo “solene”, até porque
era o Dia do Concelho. As
críticas ficam para mais tar-
de. Para outras oportuni-
dades.

José Pires, Presidente da
Assembleia Municipal,
afinou pelo mesmo diapa-
são, apelando à união de
todos os figueiroenses.

Seguiu-se o Engº Rui
Silva, presidente da Câmara
Municipal de Figueiró fez
uma retrospectiva dos
últimos anos à frente da

DESPORTO NO S. JOÃO
DE FIGUEIRÓ DOS VINHOS II

O S. João de Figueiró dos Vinhos, 2010 foi recheado de
muito e bom desporto.
Para todos os gostos, para todas as idades e para todos
os sexos.
Desde o Xadrez e as Damas (ver peça na página 11),
passando pela Pesca Desportiva de Rio, competição
realizada na Foz de Alge e na Pista de Pesca do Poeiro
(a grande quantidade de participantes - mais de cem -
obrigou a que fossem divididos por estes dois locais);
aos desportos mais tradicionais (Matraquilhos,
Chinquilho e Sueca), passando pelos mais populares,
como o Futebol ou outros menos populares, mas nem
por isso menos espectaculares, como o karaté, o
Hipismo, o Todo-o-Terreno e o BTT, de tudo teve o S.
João de Figueiró dos Vinhos.
Foram largas centenas que participaram no S. João via
Desporto. A maior parte oriundos de outros concelhos.

Hipismo: Concurso
de Saltos

Karaté:
demonstração a

cargo da Secção da
Desportiva

PARA SESSÃO SOLENE... POSTURA SOLENE! CRITICAS FICAM PARA DEPOIS
FIGUEIRÓ ESTEVE EM FESTA COM O S. JOÃO

autarquia Figueiroense,
falou das dificuldades, no-
meadamente a ausência de
verbas do Quadro Comuni-
tário que inviabilizaram
várias obras, entre elas o
saneamento básico, que
prometeu avançar em
breve.

O Rui Silva, aproveitou a
ocasião para dizer que,
“com os novos IC3 e IC8 e
a futura regionalização, vai
continuar a valer a pena
viver no Pinhal Interior”.

A formação dos recursos
humanos destes concelhos
foi considerada estruturan-
te no combate ao desem-
prego porque “é no meio da
dificuldade que surge a
oportunidade”, acrescen-
tou Rui Silva.

O autarca evocou ainda
a aposta colocada na
formação pela Associação
Empresarial do Pinhal Inte-
rior que deverá envolver
outros 200 formando até ao
final de 2010.Ainda no âm-
bito do combate ao desem-
prego, Rui Silva disse
acreditar que após a con-
clusão da revisão do Plano
de Pormenor do Parque
Industrial do Carameleiro
será possível instalar 36
micro e pequenas empre-
sas. Se for possível atrair o
referido número de projec-
tos empresariais para este
polígono, serão criados
cerca de 180 novos postos
de trabalho.

Finalmente, usou da pa-
lavra o Governador Civil de

Promovida pela Câmara Municipal de Figueiró dos Vinhos foi
inaugurada no passado dia 24 de Junho, Dia do Concelho, a
Exposição “Figueiró dos Vinhos - 100 Anos de República” que
está patente no Clube Figueiroense - Casa da Cultura .

Estiveram presentes o Governador Civil de Leiria, Prof. Paiva
de Carvalho, acompanhado do seu Chefe de Gabinete, Dr. Carlos
Lopes; o Presidente da Câmara Municipal de Figueiró dos
Vinhos, Engº Rui Silva acompanhado dos seus Vereadores,
nomeadamente, o Dr. Álvaro Gonçalves, Vice-Presidente e
Vereador com o Pelouro da Cultura e Amândio Ideias; o
Presidente e o Secretário da Assembleia Municipal, José Pires e

o Dr. Pedro Lopes, respectivamente.
Esta exposição “evidencia uma viagem

histórica de Figueiró dos Vinhos a esta
época conturbada mas riquíssima nos seus
episódios de consolidação democrática e
republicana”.

Ali poderão ser encontrados vários
objectos, uma colecção de ilustrações de
Francisco Valença, postais e moedas da
época, fotografias e reproduções de jornais
e o Busto da República da autoria de
Simões de Almeida (sobrinho).

A entrada é gratuita e a exposição está
aberta de Segunda a Sexta das 9h às 12h30
e das 14 às 17h30 e ao Sábado entre as
14h30 às 17h30, até 30 de Agosto.

“FIGUEIRÓ DOS VINHOS
- 100 ANOS DE
REPÚBLICA” NO CLUBE
FIGUEIROENSE

Leiria, Dr. Paiva de Carvalho
que começou por elogiar o
papel da Comunicação
Social, em particular na nos-
sa região.

Com a voz embargada
pela emoção, Paiva de Car-
valho falou depois de “me-
mórias” e aproveitou para
falar de “coisas boas”.
Lembrou o aniversário dos
Bombeiros Voluntários e a
construção do Centro de
Formação dos Bombeiros.

Falou de “valores”, de
“solidariedade”, da neces-
sidade de “mudar menta-
lidades” e “abater barreiras
respeitando as diferenças.

Paiva de Carvalho termi-
nou com uma mensagem de
esperança e confiança no
futuro.
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E m noite de S. João, não faltou o desfile das marchas
populares, uma tradição em Figueiró dos Vinhos. Pelas
ruas passaram o colorido da marcha do Bairro Novo, do
Barreiro e Infantil da Santa Casa da Misericórdia de
Figueiró dos Vinhos, que fizeram a sua actuação no
Largo da Câmara perante centenas de pessoas que se
acotovelavam para conseguirem ver.

Na sexta-feira à noite, as Marchas Populares
regressaram, desta feita para actuarem no recinto frente
ao Mercado Municipal. Neste dia, a Marcha Infantil da
Santa Casa da Misericórdia de Figueiró dos Vinhos deu
o seu lugar a uma marcha convidada, a da Junta de
Freguesia de Alvaiázere.

MARCHAS DÃO COLORIDO ESPECIAL. ANIMAÇÃO VOLTOU À VILA
FIGUEIRÓ ESTEVE EM FESTA COM O S. JOÃO

APRESENTAÇÃO DO LIVRO A IDADE DO OURO
DA IMPRENSA DO NORTE DO DISTRITO DE
LEIRIA, EM FIGUEIRÓ DOS VINHOS

Foi apresentado, desta vez em Figueiró dos Vinhos, no dia 24 de Junho, no Clube Figueiroense,
o livro: “A Idade do Ouro da Imprensa do Norte do Distrito de Leiria”, de Miguel Portela e de
Margarida Herdade Lucas.

Editado pelo Município de Pedrógão Grande, este livro apresenta-nos a História da Imprensa
dos concelhos do Norte do Distrito de Leiria, num período de grande produção de jornais, desde
o final da Monarquia à vigência do Estado Novo.

Através da sua análise, é possível visionar, não só a História desta região do país, mas também
as raízes de muitos dos protagonistas da História nacional e seguir o seu percurso e a sua acção.

A Imprensa foi o meio de comunicação mais forte, entre as últimas décadas do século XIX e
a primeira metade do século XX. Nela apostaram os ideólogos, os políticos, os empresários e os
artistas, que vertiam as suas crenças e prosas em artigos jornalísticos, quase sempre aguerridos
ou líricos, mas que marcaram profundamente os seus projectos de vida e a sua obra.

A sua análise constitui um documento de vida de várias gerações. No Norte do Distrito de
Leiria, este fenómeno é notório pela qualidade e número de edições de jornais, que então se pro-
duziam nas tipografias locais,
considerando as tecnologias da
época. São, por isso um dos mel-
hores espelhos da História recente
do interior do país.

Estiveram presentes o Gover-
nador Civil de Leiria, Prof. Dr.
Paiva de Carvalho, o Presidente
da Autarquia Figueiroense, Engº
Rui Silva e o Presidente da Autar-
quia de Pedrógão Grande que não
pouparam elogios ao livro e aos
autores.

O jornal “A
Comarca” esteve em

grande destaque
nesta apresentação
O Engº. Rui Silva, o primeiro

a usar da palavra, não poupou
elogios ao nosso jornal, no que
foi seguido por todos os inter-
venientes, considerando que “A
Comarca”, tem tido um papel
social insubstituível, quer na
vida da região em que se insere,
divulgando um tipo de noticiá-
rio de interesse regional que
normalmente não tem expres-
são através da imprensa de
expansão nacional e contri-
buindo para a dinamização
cultural e mesmo económica

Rosto humanizante, “A Co-
marca” tem dado um contributo
decisivo na promoção da
coesão regional, bem como tem
sido um estímulo à descen-
tralização. Factores essenciais
ao desenvolvimento harmónico
do país consideraram os
intervenientes.

O Dr. João Marques que
lembrou, ainda o papel impor-
tantissimo que este jornal tem
tido junto dos “nossos poetas”

4 páginas não se revelaram
sufucientes para ilustramos o S.

João 2010 de Figueiró dos Vinhos.
Na próxima edição voltaremos.
A homenagem aos figueiroenses

em plena Sessão Solene, estará em
grande destaque

Também a Rádio Triângulo - a emitir
em 99.0 e em 88.2 - se “associou à
festa”.
Sábado dia 26 de Junho, entre as 13
e as 15 horas, a Antena 1
Internacional, em colaboração com a
Rádio Triângulo, de Pedrógão
Grande, emitiram um programa para
todo o mundo, em directo do
Mercado Municipal.
“As Terras e as Gentes”, apresentado
pelo próprio director daquela
estação, Carlos Rebelo, em
colaboração comSandra Henriques
da Rádio Triângulo, levaram Figueiró
dos Vinhos, a sua história, as suas
associações e colectividades a todo
o mundo...
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“O SONHO EM CONSTRUÇÃO” - GARANTE FERNANDO LOPES
DIA DE ANIVERSÁRIO É DIA DE REFLEXÃO

As comemorações do 96º
Aniversário do Dia do
Concelho de Castanheira de
Pera, ainda que com um
programa em que o rigor
orçamental foi bem visível,
voltou aos três dias de
festa, novamente - e,
repetimos, não estamos a
cair num lugar comum -
com os castanheirenses a
deixarem bem vincado o
orgulho castanheirense e
uma auto-estima bem em
alta.
Este ano, a festa começou
na Sexta-feira, dia 2, à
noite, com a abertura das
Tasquinhas e um Baile na
Praça do Forum.
Sábado, dia 3 de Julho, o
programa das festas
prosseguiu à tarde com
uma exibição de
Taekwondo, a cargo do
grupo Desportivo da
Azambuja. Ao fim da tarde,
já na Praça do Forum
Activo, actuou a Orquestra
Juvenil da Carapinheira
seguidos de uma exibição de
Músicas de Salão, pelo
Clube Azambujense.
Durante a noite, actuou a
artista popular “Quina
Barreiros”, seguindo-se um
baile com que acabariam os
festejos deste dia, com um
autêntico banho de
multidão, na Praça do
Forum Activo.
No Dia do Concelho houve a
tradicional inauguração de
uma Exposição; a Missa, na
Igreja Matriz; a não menos
tradicional Sessão Solene e
o almoço popular.
À tarde, realizou-se o
Festival de Folclore Praia
das Rocas”, no Fórum
Activo, com a participação
de 5 grupos.
O programa completou-se
com a realização de mais
um baile.festejararam mais
um aniversário de elevação
a concelho.

No domingo, dia 4 de Julho, Dia
do Município, teve lugar a

inauguração, na Casa do Tempo,
da exposição "Os Franco-

Mações Ilustres de Lisboa",
iniciativa da Biblioteca

Municipal de Castanheire de
Pera, no âmbito das

comemorações do Centenário da
República.

Na oportunidade, o Dr. Aires
Henriques, autor da exposição,
fez uma visita guiada pela sala

explicando pormenorizadamente
a exposição.

A Sessão Solene realizada no Dia
do Concelho, teve este ano, nova-
mente, a presidi-la o Governador
Civil de Leiria, Prof. Dr. Paiva de
Carvalho - facto que viria a merecer
uma observação do representante do
Governo no distrito de Leiria, real-
çando o facto de no exercício destas
funções, nunca ter faltado às Come-
morações do Dia do Concelho, em
Castanheira de Pera, o que afirmou
fazer com redobrado prazer.

Realce, ainda, para a presença do
Presidente das Autarquias de Figueiró
dos Vinhos e Pedrógão Grande (Engº
Rui Silva e Dr. João Marques, res-
pectivamente); da Dra. Alexandra
(Chefe do Gabinete do Presidente da
Câmara de Pampilhosa da Serra); do
Dr. Carlos Lopes (Chefe de Gabinete
do Governador Civil de Leiria); do
ex-Deputado e actual Provedor do
INATEL, Kalidás Barreto; do ex-
Deputado, ex-Presidente da Autar-
quia Castanheirense e ex-Governador
Civil de Leiria, Júlio Henriques os
presidentes das Juntas de Freguesia
do Coentral e de Castanheira de Pera;
elementos das Assembleias Munici-
pal e de Freguesia do concelho, entre
muitos outros que enchiam o Salão
Nobre por completo.

As intervenções dos Autarcas
castanheirenses - Conceição Soares,
Presidente da Assembleia Municipal
e Fernando Lopes, Presidente da
Autarquia - sempre muito aguardas
pelo primor da sua elaboração,
constituíram autênticos hinos, que o
próprio Governador Civil não se
cansou de elogiar.

A Presidente da Assembleia Muni-
cipal, Profª. São Soares foi a primeira
a intervir. Uma intervenção que mais
uma vez nos apetecia aqui reproduzir
na integra.

Conceição Soares fez o elogio do
“povo serrano”, o povo de Castan-
heira de Pera que nunca se deixou
abater pelas adversidades. Um povo
humilde, trabalhador, sério e lutador

que sempre tem sabido ultrapassar
os momentos menos bons, apelando
- num discurso de esperança e
optimismo - á união dos castanhei-
renses.

Conceição Soares, destacou os
“homens de fibra” e “orgulhosos das
suas origens”. Um povo que “con-
tinua a progredir”.E porque o futuro
é já amanhã, continuam a ser ne-
cessárias obras, construções “que a
todos sirvam e que todos possam
usar”.

Seguiu-se a intervenção de Fernan-
do Lopes. O Presidente da Câmara
considerou o momento de reflexão,
num olhar sobre o passado, para
enfrentar o presente e o futuro em
tempo de crise.

As obras vão continuar - garantiu.
Qualificar o parque escolar. Melhorar
as vias municipais e adoptar políticas
preventivas. O “sonho em cons-
trução” continua em Castanheira de
Pera - garantiu Fernando Lopes.

Também Fernando Lopes apelou
“à união de todos os castanheirenses

para enfrentar o momento de crise
económica que se vive”, não esque-
cendo as dificuldades com que os
municípios se deparam actualmente,
sobretudo no que toca aos obstácu-
los financeiros que, por vezes,
impedem um desenvolvimento ‘sau-
dável’ de pequenos concelhos que
lutam por dar qualidade de vida às
populações, como é o caso de Ca-
stanheira de Pera.

Mas Fernando Lopes, não baixa
os braços, e assegura que o município
tem realizado, dentro das suas pos-
sibilidades e de forma realista, alguns
dos projectos mais importantes para
o concelho.

Há planos. As escolas estão a ser
requalificadas, a Estrada Nacional
347 e do Troviscal, também são prio-
ridade no que toca a obras. E o ob-
jectivo é o “desenvolvimento e a
promoção da qualidade de vida”,
“novos rumos, novos horizontes” -
sublinha o autarca.

“Queremos evocar alguns nomes
da história colectiva do concelho” - e

até evocou alguns, porque “é uma
forma de continuarmos a ter uma
identidade própria”, afirmou o
Autarca.

“Até são mais de 96 anos, porque
a aspiração das gentes vai mais além
no tempo”.

E justificou. Fernando Lopes
lembrou que a elevação a concelho
de Castanheira de Pera há 96 anos
chegou mesmo a ser impulsionada
pela implantação da República, que
está agora a celebrar 100 anos.

Enfim, razões não faltam para
Fernando Lopes considerar que se
devem comemorar.

“São sempre dias que nos obrigam
a fazer uma reflexão do que pode ser
feito no desenvolvimento da cidade
e do concelho”, disse, considerando
ainda que as festividades devem
também passar pelo envolvimento
dos jovens nas actividades.

Finalmente, usou da palavra o
Governador Civil de Leiria, Prof. Dr.
Paiva de Carvalho, que deu os para-
béns a Castanheira de Pera e à obra
que ali tem sido feita, não poupando
palavras de incentivo; enfatizou a
forma como os castanheirenses se
reúnem no Dia do Concelho (numa
alusão ao salão Nobre, completa-
mente cheio).

O Governador Civil criticou os que
agora tanto criticam a existência dos
Governos Civis, demonstrando
desconhecimento de causa. Sem
falsas modéstias elogiou o trabalho
que tem vindo a fazer, as iniciativas
que tem tomado, não poupando elo-
gios à sua equipa e, em particular, ao
seu Chefe de Gabinete, o figueiroense
Carlos Lopes.

Paiva de Carvalho terminou reafir-
mando que “o trabalho tudo vence”
e deixando palavras de estímulo e
confiança, não se coibindo de voltar
a parafrasear Obama: “Sim, Nós
conseguimos!” - afirmou.

"OS FRANCO-MAÇÕES ILUSTRES DE LISBOA"
EXPOSIÇÃO INAUGURADA NO DIA DO CONCELHO
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CERCICAPER PRESENTE
MODA LEIRIA 2010 Vaivém

Oceanário em
Castanheira

de Pera
Vaivém Oceanário,

projecto de educação
ambiental em movimento
do Oceanário de Lisboa,
chega a Castanheira de
Pera no dia 19 de Julho,
onde ficará até ao dia 25.

Durante seis dias o Vai-
vém Oceanário espera a
visita dos castanheirenes
e dos muitos turistas que
nesta altura do ano escol-
hem Castanheira de Pera
para as suas férias.

O Vaivém Oceanário
desenvolverá mais de 40
acções de educação ambi-
ental dirigidas ao público
escolar, a professores, a
educadores e ao público
em geral.

Todas as actividades
abordam temas ambientais
da actualidade conscien-
cializando para a necessi-
dade urgente de uma mu-
dança de atitude, face à
conservação e utilização
sustentável dos recursos
naturais.

Após ter reiniciado a
sua actividade na última
semana do mês de Feve-
reiro, o Vaivém Oceanário
esteve, mensalmente, em
dois concelhos do País,
terminando a sua itine-
rância em Castanheira de
Pera.

Ao nono dia do mês de
Julho, pelas 21 horas,
dez instituições de
apoio a pessoas com de-
ficiência irão participar
no evento Moda Leiria
2010. Será na capital de
distrito, mais propria-
mente, na Praça Rodri-
gues Lobo que o locutor
de rádio e apresentador
de televisão Fernando
Alvim irá anunciar cada
um dos modelos espe-
ciais que desfilar na pas-
serelle.

O desfile terá dois mo-
mentos distintos, no pri-
meiro os modelos irão
mostrar roupas cedidas
pelas lojas das zonas de
proveniência das insti-
tuições e no segundo se-
rão vistos modelos ex-
clusivos subordinados
ao tema. Antes de iniciar
a segunda passagem,
cada instituição irá re-
velar através dum peque-
no vídeo a biodiversi-
dade da sua localidade.

Da Cercicaper vão des-
filar sete clientes patroci-
nados pelas seguintes
lojas:

 Bazar dos 300, Retro-
saria BelArte, Big Baby,
Kaneve, Olimar Modas e
PrintPost (Castanheira
de Pera);

 Anicarol e Sapataria
Estylu’s (Pedrógão Gran-

de).
Para além da ajuda dos lo-

jistas referidos, a instituição
beneficiou ainda do apoio do
senhor Filipe Lopo na realiza-
ção do vídeo e da senhora As-
sunção Fernandes na confec-
ção da roupa para o segundo
momento do desfile.

É com grande entusiasmo
que a Cercicaper participa
neste evento, o qual não
seria concretizável sem a
beleza dos seus clientes ou
sem a ajuda de todos os
colaboradores, a todos um
gigante Obrigada!

Cercicaper

Maria da
Conceição Venâncio

Nasc. 16/03/1919
Falec. 02/07/2010

Natural: Arega
Residente: Foz de Alge.

Sua família agradece por
este meio a todos quantos
os acompanharam neste

momento de dor

Tratou: Agência Funerária
José Carlos Coelho Unip. Lda
Fig. Vinhos | Tlf.: 236552555
Tlm.: 960022663 | 917217112

Zulmira de Jesus

Nasc. 18/06/1921
Falec. 03/07/2010

Natural: Vila Facaia
Residente: Varzeas.

Sua família agradece por
este meio a todos quantos
os acompanharam neste

momento de dor

Tratou: Agência Funerária
José Carlos Coelho Unip. Lda
Fig. Vinhos | Tlf.: 236552555
Tlm.: 960022663 | 917217112

Maria da
Conceição Batista

Nasc. 17/02/1931
Falec. 22/06/2010

Natural: Fig. dos Vinhos
Residente: Coutada - F.Vinhos.

Sua família agradece por
este meio a todos quantos
os acompanharam neste

momento de dor

Tratou: Agência Funerária
José Carlos Coelho Unip. Lda
Fig. Vinhos | Tlf.: 236552555
Tlm.: 960022663 | 917217112

O dia 19 de Junho foi mais um dia de Confraternização na
Casa do Concelho de Castanheira de Pera.

Na abertura da sessão feita pelo Presidente da Direcção da
Casa do Concelho de Castanheira de Pera Vítor Silva, convidou
Kalidás Barreto para a mesa e também a Presidente da Sociedade
Portuguesa de Literatura, Drª. Elsa Santos.

Vítor Silva fez referência aos dois livros publicados,
nomeadamente, "Os Presos Políticos de Castanheira de 1949" e
dos "Deputados de Leiria na Constituinte".

Seguidamente deu a palavra à Drª. Elsa Santos que elogiou o
trabalho feito pelo Autor opinião unânime dos presentes que
tomaram a palavra e não pouparam elogios aos dotes do Escritor.

O Comendador Kalidás Barreto apresentou em Lisboa, na
Casa Concelhia os seus dois mais recentes livros com os títulos
"Os Presos Políticos de Castanheira 1949" e os "Deputados de
Leiria na Constituinte".

Kalidás Barreto usou da palavra para pormenorizar os seus
livros, como ninguém melhor do que  ele o poderia fazer.

Foram referidas mensagens telefónicas e escritas de mensagens
para o Autor tais como do Dr. Rui Bento, Sr. Júlio Henriques,
Engº. José Manuel Machado Fernandes, Sr. Vítor Ribeiro, D.
Claudia Fernandes.

Finda a sessão Kalidás Barreto, rumou até Castanheira de
Pera onde outros compromissos o esperavam.

De seguida, a sala foi alterada com mesas onde se pôde comer
sardinha assada, febras, entremeada, vinhos branco e tinto
maduro e verde, saladas de frutas e muito em especial os doces
que as "Nossas" presadas Senhoras nos querem sempre oferecer
com muito carinho. E encerrou as portas cerca das 23 horas.

A Direcção da Casa do Concelho de Castanheira de Pera
agradece através de “A Comarca” as presença neste evento.

As portas encerraram cerca das 23 horas.

KALIDÁS BARRETO
APRESENTA LIVROS

NA CASA DO CONCELHO,
EM LISBOA
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CERCICAPER TEM PROJECTO APROVADO
TERMOS DE ACEITAÇÃO ASSINADOS NO GOVERNO CIVIL DE LEIRIA

A Secretária de Estado
Adjunta e da Reabilitação,
Idália Moniz, presidiu à
Sessão Pública de Assina-
tura de Termos de Aceita-
ção no Âmbito do POPH -
Programa Operacional de
Potencial Humano, Tipolo-
gia 6.12 (Apoio ao Investi-
mento a Respostas Integra-
das de Apoio Social) que
decorreu no Salão Nobre
do Governo Civil de Leiria,
no dia 18 de Junho, sexta-
feira.

Destaque para o projecto
apresentado pela CARCI-
CAPER - Cooperativa para
a Educação e Reabilitação
de Cidadãos Inadaptados,
de Castanheira de Pera, no
valor total de 829.001
Euros.

O projecto consiste na
edificação de um Lar Resi-
dencial+  Residência Autó-
noma.

Ao todo, foram assina-
dos 10 Termos de Aceita-
ção, referentes a outros
tantos projectos aprova-
dos no distrito de Leiria, no
valor total de 12.304.855
Euros.

No âmbito do POPH veri-
fica-se que, no distrito de

Leiria, de entre as candida-
turas apresentadas à Tipo-
logia 6.12, foi aprovado um
elevado número de pro-
jectos que incidem sobre as
áreas da reabilitação e da
população idosa.

Tratando-se de duas pro-
blemáticas de grande rele-

vo, em que o desenvolvi-
mento de respostas sociais
é fundamental ao bem-estar
e qualidade de vida dos
cidadãos, é de evidenciar e
divulgar o esforço e empen-
hamento das Instituições
que realizam trabalho nes-
tas áreas de intervenção.

Prof. Dr. Paiva de Carvalho,
Governador Civil de Leiria

Idália Moniz, Secretária de Estado
Adjunta e da Reabilitação

PEDROGUENSES ELEGERAM DELEGADOS
JS PEDROGUENSE NO CONGRESSO NACIONAL

Os jovens socialistas de
Pedrógão Grande realizaram no
pretérito dia 26 de Junho a
eleição de delegados ao XVII
congresso Nacional da JS.

Neste acto eleitoral, a Juven-
tude Socialista (JS) de Pedrógão
Grande elegeu três delegados,
assumindo-se como a concelhia
com maior representatividade no
Distrito de Leiria.

O sufrágio foi constituído por
apenas uma lista, liderada por
Paula Simões, seguida de Jorge
Elias e António Adão, tendo sido
eleita por unanimidade pelos
trinta e dois militantes que
participaram na votação.

Como delegados inerentes, na qualidade de membros
dos actuais órgãos nacionais, vão estar os pedroguenses
Diogo Coelho,

Presidente da Federação Distrital de Leiria da JS e Vice-
Presidente da Associação Nacional de Jovens Autarcas

Socialistas (ANJAS), Nelson
Fernandes, membro da Comissão
Nacional da JS, e Natércia
Coelho, Representante da JS na
Comissão Nacional do PS,
constituindo esta a maior
representação de sempre da JS/
Pedrógão Grande num Con-
gresso Nacional, com um total
de seis delegados, entre eleitos
e inerentes.

Os delegados eleitos pela
Juventude Socialista de Pedró-
gão Grande declararam o apoio
total e inequívoco à candidatura
de Pedro Delgado Alves a
Secretário-Geral da JS, que vai
apresentar no próximo Congres-

so Nacional, a moção global de estratégia “Transformar à
Esquerda”.

A Juventude Socialista realiza nos próximos dias 16, 17
e 18 de Julho na cidade de Lisboa o seu XVII Congresso
Nacional.

O Destacamento Fiscal de Coimbra apreendeu 4 980
maços de tabaco sem estampilha fiscal, na noite do dia 22
de Junho, em Figueiró dos Vinhos.

A acção deu-se durante uma operação de fiscalização
no IC8. Uma viatura foi mandada parar e inspeccionada.
Transportava 4 980 maços de tabaco (99 600 cigarros), da
marca Lambert & Butle, sem estampilha fiscal que foram
apreendidos assim como a viatura. A mercadoria está
avaliada em 17 430,00 Euros e a prestação tributária em 14
225,87 Euros.

O condutor tem 39 anos e foi indiciado pela prática de
contra-ordenação aduaneira de introdução irregular no
consumo.

Foi um dia inteiro passado “na estrada” e os resultaram
revelaram-se significativos, sobretudo no que concerne
ao controle sobre o contrabando de tabaco.

Segundo apurámos junto do Destacamento Fiscal de
Coimbra, a apreensão decorreu no âmbito de uma
operação de fiscalização, levada a efeito no IC8, entre
Ansião e Figueiró dos Vinhos e a viatura que transportava
a carga contrafeita afigurava-se, a priori, como um veículo
aparentemente “normal” em circulação, uma vez que tão
pouco se tratava de uma carrinha ou veículo de transporte
de mercadorias. Antes um monovolume, conduzido por
um empresário, de 39 anos, cuja origem não conseguimos
apurar.

A mercadoria, de acordo com a mesma fonte, destinar-
se-ia «ao Norte do país», mas a proveniência do tabaco
é, neste momento, uma «incógnita» para as autoridades.
Espanha é uma hipótese, mas apenas uma, tendo em conta
a forma como funcionam os circuitos de contrabando de
tabaco. Por norma trata-se de uma produção externa, ou
seja, que vem do estrangeiro, e relativamente à qual
assumem particular relevo os países asiáticos.

APREENSÃO DE TABACO EM
FIGUEIRÓ DOS VINHOS

AQUI NÃO PASSAM - PARTE 2

GNR DE FIGUEIRÓ DETÉM
CASAL DE ASSALTANTES

DETIDOS EM FLAGRANTE

A GNR de Figueiró dos Vinhos deteve, na manhã do
dia 5 de Junho, um casal de estrangeiros por furto num
estabelecimento comercial.

A detenção foi consumada no parque de estacionamento
da loja. Os militares foram chamados pelos proprietários
assim que se aperceberam que o casal estava a furtar
artigos de higiene. No interior da viatura utilizada
encontravam-se todos os artigos furtados.

Os suspeitos foram sujeitos a Termo de Identidade e
Residência.

Convocados a comparecer em Tribunal no passado dia
29 de Junho, os assaltantes não compareceram...
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NOTARIADO PORTUGUÊS
CARTÓRIO NOTARIAL DE FIGUEERÓ DOS VINHOS

CERTIFICO, para fins de publicação, que no dia 05 de Julho de 2010, no livro de notas
para escrituras diversas número onze, deste Cartório, a folhas trinta e seguintes, foi
lavrada uma escritura de justificação na qual JOÃO DIAS DE CARVALHO e mulher,
MARIA TERESA ANTUNES DE CARVALHO, casados sob o regime da comunhão de
adquiridos, naturais, ele da freguesia da Graça, concelho de Pedrógão Grande, e ela
da freguesia de S. Sebastião da Pedreira, concelho de Lisboa, residentes na Rua Damão
n° 3, 3° Direito, freguesia de Olival de Basto, concelho de Odivelas, NIF 117.326.224
e 129.997.838,
respectivamente, declararam ser, com exclusão de outrem, ser donos e legítimos possu-
idores do seguinte imóvel situado na freguesia da Graça, concelho de Pedrógão Grande:
METADE INDIVISA do prédio URBANO, sito em “Adega”, composto por morada de
casas e logradouros, inscrito na matriz sob o artigo 470, com o valor patrimonial
tributário, correspondente à fracção, de Euros 5.455,00, e igual ao atribuído,
descrito na Conser-vatória do Registo Predial de Pedrógão Grande sob o número
dois mil oitocentos e noventa e nove, não incidindo sobre o referido direito qualquer
inscrição em vigor.
Que o citado imóvel veio à sua posse por compra verbal, feita por volta do ano de mil
novecentos e oitenta e quatro, já no estado de casados, a Donzília Antunes Bairradas,
solteira, maior, residente que foi no mencionado lugar de Adega, sem que, todavia,
desse facto, tenham ficado a dispor de título válido para o seu registo, tendo
entrado de imediato na posse do mesmo.
A verdade, porém, é que a partir daquela data possuem, assim, aquele imóvel em
nome próprio, há mais de vinte anos, passando a usufrui-lo sem a menor oposição
de quem quer que seja desde o seu início, habitando-o, fazendo nele obras de
conservação, retirando dele todas as utilidades possíveis - posse que sempre
exerceram sem interrupção e ostensivamente, com o conhecimento da generalidade
das pessoas da indicada freguesia, lugares e freguesias vizinhas - traduzida pois em
actos materiais de fruição, sendo por isso uma posse pacífica, porque adquirida sem
violência, contínua, porque sem interrrupção desde o seu inicio, pública, porque do
conhecimento  da generalidade das pessoas e de  boa-fé, porque ignorando no
momento do apossamento lesar direito de outrem – pelo que verificados os elementos
integradores - o decurso do tempo e uma especial situação jurídica - posse - adquiriram
o referido imóvel por usucapião, não tendo, todavia, dado o modo de aquisição, documento
que lhes permita fazer prova do seu direito de propriedade perfeita pelos meios
extrajudiciais normais.
Está conforme.
Cartório Notarial de Figueiró dos Vinhos, 05 de Julho de 2010.

A Notária,
Patrícia Isabel Marques Fernandes Figueiredo Nº 357 de 2010.07.06

NOTARIADO PORTUGUÊS
CARTÓRIO NOTARIAL DE FIGUEIRÓ DOS VINHOS

CERTIFICO, para fins de publicação, que no dia 02 de Julho de 2010, no livro de notas
para escrituras diversas número onze, deste Cartório, a folhas vinte e seis e seguintes, foi
lavrada uma escritura de justificação na qual JOÃO MIGUEL DA CONCEIÇÃO
FRANCISCO, solteiro, maior, natural da freguesia e concelho de Figueiró dos Vinhos,
onde reside no lugar de Chãos de Cima, NIF 200.712.284, declarou ser, com exclusão de
outrem, é dono e legítimo possuidor do seguinte prédio situado na freguesia e concelho
de Figueiró dos Vinhos:
URBANO, sito em “ChãosdeCima”, composto por arrecadações e arrumos, com a
superfície coberta de sessenta metros quadrados e a superfície descoberta de mil
cento e quarenta metros quadrados,
a confrontar do norte com José da Silva, do sul, do nascente e do poente com João Miguel
Conceição Francisco,
inscrito na matriz em nome do justificante sob o artigo 5.103, com o valor patrimo-
nial tributário de Euros 6.900,00, igual ao atribuído,
omisso na Conservatória do Registo Predial de Figueiró dos Vinhos.
Que o citado prédio veio à sua posse por doação verbal, ainda no estado de solteiro,
menor, feita por volta do ano de mil novecentos e oitenta e oito, pelos seus avós,
José Mendes da Conceição e mulher, Maria dos Remédios Dias, residentes que foram
no mencionado lugar de Chãos de Cima, sem que, todavia, desse facto, tenha fica-
do a dispor de título válido para o seu registo, tendo entrado de imediato na posse do
mesmo.
A verdade, porém, é que a partir daquela data possui assim aquele prédio, em
nome próprio, há mais de vinte anos, passando a usufruí-lo sem a menor oposição
de quem quer que seja desde o seu início, fazendo nele obras de conservação,
retirando dele todas as utilidades possíveis, pagando as respectivas contribuições e
impostos - posse que
sempre exerceu sem interrupção e ostensivamente, com d conhecimento da generalidade
das pessoas da indicada freguesia, lugares e freguesias vizinhas - traduzida pois
em actos materiais de fruição, sendo por isso uma posse pacífica, porque adquirida sem
violência, contínua, porque sem interrupção desde o seu início, pública, porque do
conhecimento da generalidade das pessoas e de boa-fé, porque ignorando no momento
do apossamento lesar direito de outrem - pelo que verificados os elementos integradores
- o decurso do tempo e uma especial situação jurídica - posse - adquiriu o referido prédio
por usucapião, não tendo, todavia, dado o modo de aquisição, documento que lhe permita
fazer prova do seu direito de propriedade perfeita pelos meios extrajudiciais normais.
Está conforme.
Cartório Notarial de Figueiró dos Vinhos, 02 de Julho de 2010.

A Notária
Patrícia Isabel Marques Fernandes Figueiredo Nº 357 de 2010.07.06

NOTARIADO PORTUGUÊS
CARTÓRIO NOTARIAL DE FIGUEIRÓ DOS VINHOS

CERTIFICO, para fins de publicação, que no dia 02 de Julho de 2010, no livro de notas para escrituras
diversas número onze, deste Cartório, a folhas vinte e quatro e seguintes, foi lavrada uma escritura
de justificação na qual CUSTÓDIO JOSÉ CARVALHO ROSA e mulher, CRISTINA MARIA LOPES
CARVALHO, casados no regime da comunhão geral, naturais, ele da freguesia da Graça, concelho
de Pedrógão Grande e ela natural de França, residentes no lugar de Portelão, freguesia e concelho
de Figueiró dos Vinhos, NIF 200.233.220 e 209.746.475,  respectivamente, declararam ser, com
exclusão de outrem, prédios, situados na freguesia da Graça, concelho de Pedrógão Grande:
UM - RÚSTICO, sito em “Pinhal Grande”, composto por pinhal, com a área de duzentos e
quarenta metros quadrados,
a confrontar do  norte com Raul  Caetano, do sul  com Aristarco Mendes, do nascente cora David
da Silva e do poente com Maria da Conceição,
inscrito na matriz em nome do justifícante marido sob o artigo 3.468, com o valor patrimonial
tributário de Euros 59,01, igual ao atribuído;
DOIS - RÚSTICO, sito em “Vale da Fonte”, composto por cultura com oliveiras e pinhal, com
a área de setecentos e setenta metros quadrados,
a confrontar do norte e do nascente com caminho, do sul com Maria Carvalho e outro e do
poente com Maria Hermínia Coelho Matias, inscrito na matriz sob o artigo 5.499, com o valor
patrimonial tributário de Euros 266,73, igual ao atribuído;
omissos na Conservatória do Registo Predial de Pedrógão Grande.
Que os citados prédios vieram à sua posse por compra verbal, feita por volta do ano de mil
novecentos e oitenta e cinco, a Florência Carvalho Antunes, viúva, residente que foi no mencionado
lugar de Figueira, sem que, todavia, desse facto, tenham ficado a dispor de título válido para
o seu registo, tendo de imediato entrado na posse dos mesmos.
A verdade, porém, é que a partir daquela data possuem, assim, aqueles prédios, em nome próprio,
há mais de vinte anos, passando a usufruí-los sem a menor oposição de quem quer que seja desde
o seu início, plantando e cortando árvores, cultivando-os, colhendo os seus frutos, avivando estremas,
retirando deles todas as utilidades possíveis, pagando as respectivas contribuições e impostos -
posse que sempre exerceram sem interrupção e ostensivamente, com o conhecimento da
generalidade das pessoas da indicada freguesia, lugares e freguesias vizinhas - traduzida pois, em
actos materiais de fruição, sendo, por isso, uma posse pacífica, porque adquirida sem violência,
contínua, porque sem interrupção desde o seu início, pública, porque do conhecimento da
generalidade das pessoas e de boa-fé, porque ignorando no momento do apossamento lesar
direito de outrem - pelo que verificados os elementos integradores - o decurso do tempo e uma
especial situação jurídica – posse - adquiriram os referidos prédios por usucapião, não tendo,
todavia, dado o modo de aquisição, documento que lhes permita fazer prova do seu direito de
propriedade perfeita pelos meios extrajudiciais normais.
Está conforme.
Cartório Notarial de Figueiró dos Vinhos, 02 de Julho de 2010.

A Notaria,
Patrícia Isabel Marques Fernandes Figueiredo Nº 357 de 2010.07.06

A pedroguense Ana
Lopes (Tita), actualmente
atleta da União Recreativa
de Cadima, esteve concen-
trada em Rio Maior, ao
serviço da Selecção Nacio-
nal.

Na passada 4ª feira, dia
23 de Junho, Tita participou
na vitória por 1-0 contra a
Eslovénia, em jogo realiza-
do no Cartaxo, a contar pa-
ra a fase de apuramento do
Campeonato do Mundo na
Alemanha 2011.

Tita fez a sua estreia na
principal selecção nacional
feminina depois de várias par-
ticipações nas selecções
mais jovens. Representar a
Selecção Nacional é o expo-
ente máximo de cada atleta,
daí a felicidade que a atleta
pedoguese estará, por cer-
to a viver actualmente.

Se para a atleta é um
“marco” importante na sua
carreira desportiva que
concilia muito bem com a
académica onde se prepara
como futura Fisioterapeuta,
daí jogar actualmente na
União Recreativa de Cadi-
ma - perto de Coimbra, onde
estuda, é-o igualmente para
Pedrógão Grande que vê
assim e na “figura” da sua
natural e residente, Tita, o
seu nome “badalado” o que
é sempre importante para o
concelho e para a região on-

A Direcção do Recreio Pedroguense, vem por este meio,
esclarecer alguns pontos que pensamos que sejam
importantes, nomeadamente acerca do artigo escrito pelo
Prof. Hélder Soares na pág. 16 do Jornal “A Comarca” da
edição N.º 355 do dia 23 de Maio de 2010.

Em primeiro lugar, exprimir o nosso orgulho e
contentamento por pela primeira vez ter existido uma
equipa de “Escolinhas” de Futebol de Sete no Recreio
Pedroguense, contudo, essa mesma equipa não foi criada
ou fundada pelo Sr. Hilário Cunha, mas sim pela actual
Direcção do Recreio Pedroguense.

Em segundo lugar, esclarecer a todas as pessoas, mais
concretamente aquelas que desconhecem a constituição
da actual Direcção, que o Sr. Hilário Cunha nunca fez
parte da mesma, sendo sim director desportivo.

Por ultimo e aproveitando este momento, queríamos
dirigir uma palavra de agradecimento a todos os atletas
das variadas categorias e seus treinadores, a todos os
patrocinadores, colaboradores e sócios/adeptos pelo
empenho, dedicação e ajuda ao longo da época 2009/
2010, realçando que todos foram importantes para o
concretizar de objectivos e para o bom desempenho do
Recreio Pedroguense.

* O texto é da total responsabilidade da Direcção do
Recreio Pedroguense, apenas o título é o aproveitamen-
to do artigo que provocou esta reacção/esclarecimento.

TITA NA SELECÇÃO NACIONAL AA
ATLETA PEDROGUENSE PARTICIPOU NA VITÓRIA
FRENTE Á ESLOVÉNIA

de o mesmo está inserido.
Parabéns Tita que pelo

seu trabalho e qualidade
mereceu a confiança da Se-

leccionadora Nacional Mó-
nica Jorge que se traduziu
na primeira internaciona-
lização ao serviço da Selec-

ção Nacional Feminina AA.
“A Comarca” deseja e faz

votos que esta tenha sido
a primeira de muitas .

Na foto de cima,
Tita com o seu pai
José Lopes (José

Pélé como ficou
conhecido nos

meandros
futebolísticos);

Na foto de baixo,
em acção pela

Selecção Nacional
AA;

Na foto da capa,
com a “capitã” da

Selecção Nacional
AA.

OS BRAVOS DO SINTÉTICO*

PEDRÓGÃO GRANDE:
ESCOLAS DE FUTEBOL DE SETE

DESPORTIVA DE FIGUEIRÓ DOS
VINHOS VAI A VOTOS

No próximo dia 9 de Julho a Associação Desportiva de
Figueiró dos Vinhos reune em Assembleia-Geral, a partir das
20 horas.

Da Ordem de Trabalho consta a “Apreciação e Votação das
Contas da Gerência de 2008/2010”; “Informações” e “Eleição
dos Corpos Gerentes para o biénio 2010/12”.

Segundo “A Comarca” apurou, não é intenção da equipa
liderada por Jorge Abreu há já cerca de uma década recandidatar-
se, dada alguma “saturação” provocada pelos muitos anos à
frente daquela colectividade desportiva, hoje uma das mais
respeitadas no Distrito.

No entanto, também não estará nos seus horizontes deixar
cair aquele popular clube num vazio directivo...
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***Leia
***Assine

*********Divulgue

Agora também em:
www.bmfigueirodosvinhos.com.pt

FARMÁCIAS  DE
SERVIÇO
-  Cast. de Pera:
..........Farmácia Dinis Carvalho

-  Ped. Grande:
..........Farmácia Baeta Rebelo

-  Figueiró dos Vinhos:
(2ª.feira  a  Domingo)

- De 05/Jul. a 11/Jul.
.......................Farmácia Vidigal
- De 12/Jul. a 18/Jul.
........................Farmácia Serra
- De 19/Jul. a 25/Jul.
.....................Farmácia Correia

CASTANHEIRA DE PERA
Farmácia Dinis Carvalho....Tf. 236432313

FIGUEIRÓ DOS VINHOS
Farmácia  Correia......... Tf. 236552312
Farmácia  Serra...........Tf. 236552 339
Farmácia  Vidigal..........Tf. 236552441
Aguda
Farmácia  Campos....... Tf. 236622891
Posto das Bairradas
Farmácia  Correia (2ª, 4ª e  6ª Feiras)
Posto de Arega
Farmácia  Serra (2ª, 3ª, 4ª. e  6ª Feiras)

PEDRÓGÃO GRANDE
Farmácia  Baeta  Rebelo..Tf. 236486133
Posto da Graça
Farmácia  Serra (Todos  os  dias  úteis)
Posto de Vila Facaia
Farmácia  Serra (Todos  os  dias  úteis)

Ped.Pequeno.
Farmácia Confiança......Tf.236487913
Avelar
Farmácia  Medeiros......Tf. 236621304
Chão de Couce
Farmácia Rego.............Tf. 236623285

FARMÁCIAS
E POSTOS

FARMACÊUTICOS

ONTACTO
ÚTEIC S

A globalização empresarial
tornou-se ao nível das institu-
ições económicas como uma
nova teoria da evolução, não das
espécies como bem teorizou Char-
les Darwin, mas das organizações
enquanto realidades económicas
que operam nos mercados, sejam
eles mais restritos ou mais glo-
balizados. Com efeito, o fenómeno
da globalização iniciado em finais
da década de 80 do século passa-
do não é mais do que uma teoria
da evolução das organizações
económicas em mercados cada
vez mais globais. Tal como na
teoria da evolução das espécies
de Charles Darwin, a globalização
pode ser apelidada como a teoria
de evolução das organizações
económicas, em que os pressu-
postos são exactamente os mes-
mos: Só sobrevivem as organiza-
ções que se mostrarem mais aptas
e capazes de operar em mercados
cada vez mais exigentes e con-
correnciais. Desde que Portugal
entrou para a Comunidade Econó-
mica Europeia, em 12 de Junho
de 1985, que se começou a falar
na pertença a um mercado de mai-
ores dimensões, não só de po-
tenciais clientes para os produtos
e serviços que as empresas portu-
guesas produziam, mas também
de reais competidores na produ-
ção de bens e serviços. Foi para
melhor apetrechar as organiza-
ções económicas portuguesas
que foram desenvolvidos alguns
programas co-financiados pela
então “CEE”, depois “CE” e pos-
teriormente “UE”, de modo a que
estas estivessem mais bem prepa-
radas para competir em mercados
cada vez mais abrangentes, con-
correnciais e exigentes. Por moti-
vos de vária ordem, alguns com-
preensíveis, mas muitos incom-
preensíveis, motivados por uma
mentalidade muito redutora da ac-
tividade empreendedora, muitas
organizações económicas do te-
cido empresarial português não
empreenderam as reformas estru-
turais e as mudanças de que ne-
cessitavam e foram sobrevi-
vendo, muitas vezes “agarradas”
ao Estado ou a subsídios que de
modo nenhum lhes garantiriam
sobrevivência infinita. As orga-
nizações empresariais que não
empreenderam reformas nas suas

estruturas, em termos dos bens e
serviços que produziam e do seu
posicionamento estratégico face
aos mercados, ou já se extingui-
ram, ou estão numa fase de lenta
agonia que levará certamente à
sua extinção.

Foi mais ou menos neste para-
digma que o tecido empresarial
português foi “apanhado” de
surpresa pela então designada
crise do “subprime” que se ini-
ciou nos EUA em 2008, devido a
uma forte desregulação dos mer-
cados financeiros que permitiram
a concessão de crédito para
habitação a agregados familiares
que não tinham de modo algum
condições para satisfazer o servi-
ço da dívida que contraíam. O
desenvolvimento em massa deste
modelo de crédito para habitação
generalizou-se de tal modo que
as entidades financeiras entraram
numa espiral de pedidos e con-
cessões de crédito que só termi-
nou quando não existiam fundos
para satisfazer as dívidas relati-
vas ao crédito concedido, sendo
que nesta fase já um pouco por
todo o mundo as principais orga-
nizações financeiras e de crédito
estavam em estado de falência
técnica pois tinham na sua posse
títulos de crédito tóxicos que não
tinham qualquer forma de cober-
tura monetária. Nesta fase, não
fosse o endividamento dos Esta-
dos assegurando a cobertura das
dívidas e a subsistência das prin-
cipais organizações financeiras e
de crédito, e a economia mundial
teria entrado em colapso. Esta cri-
se só foi possível porque se con-
fiou demasiado no funcionamento
equilibrado dos mercados finan-
ceiros e nenhuma entidade com
responsabilidade na condução
das políticas monetárias dos
principais blocos económicos,
como a Reserva Federal Ameri-
cana, nos EUA ou o “Banco Cen-
tral Europeu” na Europa alertaram
alguma vez para a possibilidade
do colapso financeiro das princi-
pais economias do mundo.

Com o endividamento dos Es-
tados para evitar o colapso finan-
ceiro das instituições financeiras
e de crédito e, em consequência,
das organizações económicas
que dependem deste, cresceram
os deficits públicos dos Estados,

tendo Portugal registado um
aumento de quase 7% do seu de-
ficit público de 2008 para 2009,
situando-o acima dos 9% do
“PIB”.

É no meio destas circunstân-
cias adversas, da impreparação
geral para um mercado globali-
zado e da crise monetária que as-
sola o mundo desde meados de
2008 que muitos países, entre
quais Portugal, se encontram na
actualidade. De repente, é neces-
sário baixar drasticamente o valor
do deficit público, sob pena de
ser cada vez mais difícil ou mesmo
impossível aos agentes financei-
ros e ao próprio Estado portu-
guês financiar-se no exterior pe-
rante as instituições de crédito
internacionais. Para baixar o “de-
ficit público” o actual Governo,
no âmbito do “Plano de Estabili-
dade e Crescimento” (PEC) pre-
conizou várias medidas essen-
cialmente para obtenção de mais
receita, ficando por empreender
medidas que levassem a cortes
efectivos da despesa do Estado.
Receio bem que o actual Governo
não terá condições para tal, mas
os próximos Governos têm de ter
capacidade e coragem para fazer
diminuir em muito as despesas
supérfluas do Estado. Diz-nos a
experiência da vida familiar que,
se os pais querem que os filhos
não adoptem determinados com-
portamentos inadequados ou
desviantes, devem ser os próprios
pais a dar o exemplo, para que
possam em primeiro lugar ter au-
toridade para advertir os filhos
acerca dos comportamentos que
não desejem que estes adoptem.
Também ao nível do Estado este
exemplo tem de ser adoptado. Se
é necessário incutir políticas de
rigor e contenção nas despesas
do Estado, pois têm de ser os go-
vernantes de primeira linha, des-
de o mais alto magistrado da na-
ção, passando pelos membros do
Governo, gestores públicos e
quadros da administração pública
a dar o exemplo sobre o rigor e a
contenção que é necessário, im-
plementando medidas concretas
para redução das despesas de
funcionamento. Por outro lado, é
necessário reformar o Estado,
definir os serviços que o Estado
têm de garantir e os serviços que

Reformar Portugal
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podem ser assegurados pela ini-
ciativa privada. É também neces-
sário que os governantes tenham
um forte sentido ético e moral na
sua acção e coloquem os interes-
ses do país em primeiro lugar re-
lativamente aos interesses pesso-
ais próprios ou de terceiros. É
também necessário que os bene-
ficiários da acção do Estado en-
tendam que não devem desperdi-
çar recursos que são escassos e
que são pagos por todos os seus
concidadãos. É ainda necessária
a existência de uma consciência
mais cívica e solidária por parte
de cada um de nós, relativamente
ao uso dos bens e serviços que
são públicos, sendo também im-
perioso desenvolver políticas de
estimulo ao empreendedorismo
empresarial cada vez mais desli-
gado e independente da acção e
protecção do Estado. Pensamos
que em relação ao modo como ca-
da um de nós (governantes e go-
vernados (na perspectiva de
pessoas individuais e colectivas)
se relaciona com os bens públi-
cos, tem de se operar uma verda-
deira “revolução cultural”, de
modo a que se instale uma cultura
de rigor na administração e gestão
dos bens e serviços públicos. O
sistema educativo e as famílias
são duas instâncias sociais basi-
lares na concretização desta de-
nominada “revolução cultural”.

O actual paradigma caracteriza-
do pela crescente escassez de
recursos económico-financeiros
do Estado Português aliado a uma
mentalidade de consumo exacer-
bado e indisciplinado desses mes-
mos recursos, são dois caminhos
antagónicos que até ao presente
levaram ao crescimento exponen-
cial da dívida externa do Estado e
ao empobrecimento crescente do
país, e que no futuro levarão cer-
tamente à falência do próprio
Estado.

É por tudo isto que nestes tem-
pos de extremas dificuldades,
temos todos de saber e sobretudo
querer, reeducarmo-nos na nossa
relação com o Estado, pois o ca-
minho que até agora trilhámos
não nos conduz a um destino de
prosperidade e desenvolvimento.
Com um espírito muito mais soli-
dário e de sacrifício, temos todos
de reformar Portugal.

CARTÓRIO NOTARIAL DA SERTÃ
TERESA VALENTINA SANTOS

CARTÓRIO NOTARIAL DA SERTÃ
DE TERESA VALENTINA SANTOS

JUSTIFICAÇÃO
Certifico que por escritura de cinco de Julho de dois
mil e dez, no Cartório Notarial da Sertã de Teresa
Valentina Cristóvão Santos, lavrada de folhas oitenta
e quatro a folhas oitenta e seis, do livro de notas para
escrituras diversas número cento e dez - F,
compareceram:
ANTÓNIO FERNANDES e mulher IDALINA
FERNANDES COELHO NUNES, casados sob o
regime da comunhão geral de bens, naturais da
freguesia e concelho de Pedrógão Grande, onde
residem habitualmente no lugar de Torneira, E
DECLARARAM:
Que são donos e legítimos possuidores, com exclusão
de outrem, do PRÉDIO RÚSTICO, sito em
Própria,  freguesia e concelho de Pedrógão
Grande, composto de terreno de cultura, pinhal e
mato, com a área de três mil cento e vinte e seis
metros quadrados, a confrontar do norte com
herdeiros de Fernando Fernandes Coelho Nunes, sul
com Aires Simões Nunes e outro, nascente com
o viso e poente com herdeiros de Carlos Henriques
e outros, inscrito na matriz sob o artigo 2904, não
descrito na Conservatória do Registo Predial.
Que eles justificantes possuem em nome próprio o
referido prédio, desde mil novecentos e setenta e dois,
por partilha meramente por óbito dos pais da justificante
mulher Guilherme Coelho Nunes, viúvo, residente que
foi no lugar de Sobreiro, freguesia e concelho de Pe-
drógão Grande, desde mil novecentos e oitenta e cinco por
compra verbal a Josué Luís e mulher Júlia Ramos, resi-
dentes que foram no lugar de Sobreiro, freguesia e
concelho de Pedrógão Grande e desde mil novecen-
tos e oitenta e cinco por compra verbal a Manuel da
Assunção da Silva e mulher Ana Maria Fernandes,
residentes no lugar de Lameiras, freguesia e concelho
de Figueiró dos Vinhos, cujos títulos não dispõem.
Está conforme.
Cartório Notarial da Sertã, 5 de Julho de 2010.

A COLABORADORA DEVIDAMENTE
AUTORIZADA,

(Isabel Maria da Conceição Fernandes)

Nº 357 de 2010.07.06
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CARTÓRIO NOTARIAL DA SERTÃ
DE TERESA VALENTINA SANTOS

JUSTIFICAÇÃO
Certifico que por escritura de dezassete de Junho de dois mil e dez, no Cartório
Notarial da Sertã de Teresa Valentina Cristóvão Santos, lavrada de folhas cento
e vinte e oito a folhas cento e vinte e nove verso, do livro de notas para
escrituras diversas número cento e nove - F, compareceram:
ARMINDO JESUS e mulher FLORÊNCIA BERNARDO DA SILVA JESUS,
casados sob o regime da comunhão de adquiridos, naturais da freguesia da
Graça,  concelho de Pedrógão Grande,  onde residem habitualmente no lugar
de Nodeirinho, E DECLARARAM:
Que são donos e legítimos possuidores, com exclusão de outrem, do prédio
urbano, sito em Nodeirinho, freguesia da Graça, concelho de Pedrógão Grande,
composto de casa de arrecadações e arrumos de dois pisos, com logradouro
anexo, com a superfície coberta de trinta e um vírgula vinte e sete metros
quadrados e descoberta de cento e vinte e um vírgula setenta e três metros
quadrados, a confrontar do norte com a estrada, sul com herdeiros de Manuel
da Luz, nascente com Benilde Dinis Alves e José Alfredo Jesus e poente com
Herdeiros de José da Silva, inscrito na matriz sob o artigo 1825, omisso na
Conservatória do Registo Predial de Pedrógão Grande.
Que eles justificantes possuem em nome próprio o referido prédio desde mil
novecentos e oitenta e oito, já no estado de casados, por compra meramente
verbal de Domingos Antunes Alves e mulher Donzilia da Conceição Rodrigues
da Silva, residentes na freguesia de Vila Facaia, concelho de Pedrógão Grande,
cujo título não dispõem.
Está conforme.
Cartório Notarial da Sertã, 17 de Junho de 2010.

A COLABORADORA DEVIDAMENTE AUTORIZADA,
(Isabel Maria da Conceição Fernandes)

CARTÓRIO NOTARIAL DA SERTÃ
DE TERESA VALENTINA SANTOS

JUSTIFICAÇÃO
Certifico que por escritura de vinte e um de Junho de dois mil e dez, no Cartório Notarial
da Sertã de Teresa Valentina Cristóvão Santos, lavrada de folhas seis a folhas oito, do livro
de notas para escrituras diversas número cento e dez - F, compareceram:
CARLOS CONCEIÇÃO SIMÕES e mulher MARIA FERNANDA SILVA CARVALHO
SIMÕES, casados sob o regime da comunhão de adquiridos, naturais ele da freguesia e
concelho de Pedrógão Grande e ela   da   freguesia   de   Socorro,    concelho   de   Lisboa,
residentes habitualmente na Rua da Alagoa, Edifício Austral, 7° A, freguesia de Quarteira,
concelho de Loulé, E DECLARARAM:
Que são donos e legítimos possuidores, com exclusão de outrem, do prédio urbano, sito
em Derreada Cimeira, freguesia e concelho de Pedrógão Grande, composto de
estacionamento coberto e fechado e logradouro anexo, corn a superfície coberta de
trinta e seis vírgula oitenta e oito metros quadrados e descoberta de cinquenta e seis
vírgula oitenta e sete metros quadrados, a confrontar do norte e nascente com Carlos
Conceição Simões, sul com Joaquim Reis e outro e poente com a estrada, inscrito na
matriz sob o artigo 4677, omisso na Conservatória do Registo Predial de Pedrógão Grande.
Que eles justificantes possuem em nome próprio o referido prédio desde mil novecentos
e oitenta e sete, já no estado de casados, por compra meraemnte verbal a Feilismina
Caetano, viuva residente que foi em Lisbao, cujo título não dispõem.
Cartório Notarial da Sertã, 21 de Junho de 2010.

A COLABORADORA DEVIDAMENTE AUTORIZADA,
(Maria Helena Teixeira Marques Xavier) Nº 357 de 2010.07.06Nº 357 de 2010.07.06

CARTÓRIO NOTARIAL DA SERTÃ
DE TERESA VALENTINA SANTOS

JUSTIFICAÇÃO
Certifico que por escritura de catorze de Junho de dois mil e dez, no Cartório Notarial da
Sertã de Teresa Valentina Cristóvão Santos, lavrada de folhas noventa e oito a folhas
cento e uma, do livro de notas para escrituras diversas número cento e nove - F,
compareceram:
JOAQUIM CORREIA DIAS MATEUS e mulher PALMIRA NUNES MATEUS, casados
sob o regime da comunhão geral de bens, naturais da freguesia e concelho de Pedrógão
Grande, residentes habitualmente na Rua Bissau, número 6, primeiro direito, freguesia
de Mina, concelho de Amadora, E DECLARARAM:
Que são donos e legítimos possuidores, com exclusão de outrem dos seguintes prédios:
UM - METADE DO PRÉDIO RÚSTICO, sito em Cabeço da Picha, freguesia e concelho
de Pedrógão Grande, composto terreno de cultura, com a área de cento e noventa
metros quadrados, a confrontar do norte com a estrada, sul com Joaquim Correia Dias
Mateus, nascente com Álvaro Baeta Rebelo e poente com José Maria Alves Cortês,
inscrito na matriz sob o artigo 14145, descrito na Conservatória do Registo Predial de
Pedrógão Grande sob o número doze mil quatrocentos e dois, sem inscrição a favor dos
justificantes, sendo já titulares da outra metade, conforme inscrição Ap. um de dois mil
e oito barra onze barra zero três.
DOIS - URBANO,  sito na  Rua da Escola,  no lugar de  Picha, freguesia e concelho de
Pedrógão Grande, composto de casa de habitação de dois pisos com logradouro anexo,
com a superfície coberta de cento e vinte e dois vírgula trinta e três metros quadrados
e descoberta de cento e quinze vírgula quarenta metros quadrados, a confrontar do norte
com a estrada pública, sul com Maria da Conceição, nascente com Albano Baeta Rebelo
e poente com José Maria Alves Cortês, inscrito na matriz sob o artigo 2167, omisso na
Conservatória do Registo Predial de Pedrógão Grande.
Que eles justificantes possuem em nome próprio os referidos prédios, nas referidas
proporções desde mil novecentos e setenta, por partilha meramente verbal, por óbito de
Manuel Nunes e mulher Maria Rosa Alves, residentes que foram no lugar de Picha,
freguesia e concelho de Pedrógão Grande, cujo título não dispõem.
Está conforme.
Cartório Notarial da Sertã, 14 de Junho de 2010.

A NOTÁRIA,
Teresa Valentina Cristóvão Santos Nº 357 de 2010.07.06

NOTARIADO PORTUGUÊS
CARTÓRIO NOTARIAL DE FIGUEIRÓ DOS VINHOS

CERTIFICO, para fins de publicação, que no dia 25 de Junho de 2010, no livro de notas
para escrituras diversas número onze, deste Cartório, a folhas três e seguintes, foi lavrada
uma escritura de justificação na qual BELMIRO DOS ANJOS ANTÓNIO, solteiro,
maior, natural da freguesia e concelho de Figueiró dos Vinhos, onde reside no lugar de
Chãos de Baixo, NIF 116.079304, declarou ser, com exclusão de outrem, dono e legítimo
possuidor do seguinte prédio, situado na freguesia e concelho de Figueiró dos Vinhos:
RÚSTICO, sito em “Val dos Chãos”, composto por cultura com oliveiras, com a área de
cento e oitenta metros quadrados,
a confrontar do norte e do poente com Manuel António, do sul com Manuel João da Silva
e do nascente com José da Silva,
inscrito na matriz sob o artigo 4.957, com o valor patrimonial tributário de Euros 78,68,
igual ao atribuído,
omisso na Conservatória do Registo Predial de Figueiró dos Vinhos.
Que o citado prédio veio à sua posse, por compra verbal, feita por volta do ano de mil
novecentos e oitenta e cinco, a Albano Ramalho e mulher, Maria da Conceição ou
Conceição de Jesus, residentes  que  foram no  lugar de Aldeia da Cruz,  mencionada
freguesia de Figueiró dos Vinhos, sem que, todavia, desse facto, tenha ficado a dispor de
título válido para o seu registo, tendo de imediato entrado na posse do mesmo;
A verdade, porém, é que a partir daquela data possui, assim, aquele prédio, em nome
próprio, há mais de vinte anos, passando a usufruí-lo sem a menor oposição de quem
quer que seja desde o seu início, cultivando-o, colhendo os seus frutos, avivando estremas,
retirando dele todas as utilidades possíveis - posse que sempre exerceu sem interrupção
e ostensivamente, com o conhecimento da generalidade das pessoas da indicada freguesia,
lugares e freguesias vizinhas - traduzida pois, em actos materiais de fruição, sendo, por
isso, uma posse pacífica, porque adquirida sem violência, contínua, porque sem interrupção
desde o seu início, pública, porque do conhecimento da generalidade das pessoas e de
boa-fé, porque ignorando no momento do apossamento lesar direito de outrem - pelo que
verificados os elementos integradores - o decurso do tempo e uma especial situação
jurídica - posse - adquiriu o referido prédio por usucapião, não tendo, todavia, dado o
modo de aquisição, documento que lhe permita fazer prova do seu direito de propriedade
perfeita pelos meios extrajudiciais normais.
Está conforme.
Cartório Notarial de Figueiró dos Vinhos, 25 de Junho de 2010.

A Notária,
(Patrícia Isabel Marques Fernandes Figueiredo) Nº 357 de 2010.07.06

CARTÓRIO NOTARIAL DA SERTÃ
DE TERESA VALENTINA SANTOS

JUSTIFICAÇÃO
— Certifico que por escritura de vinte e nove de Junho de dois dez, no Cartório Notarial
da Sertã de Teresa Valentina Cristóvão Santos, lavrada de folhas vinte e nove a folhas
trinta verso, do livro de notas para escrituras diversas número cento e dez - F, compareceram:
— a) ROSINDA ALVES DA SILVA, solteira, maior, natural da freguesia de Vila Facaia,
concelho de Pedrógão Grande, onde reside habitualmente no lugar de Alagoa.
— b) MARIA ROSA ALVES DA SILVA, solteira, maior, natural da freguesia de Vila
Facaia, concelho de Pedrógão Grande, onde reside habitualmente no lugar de Alagoa,
E DECLARARAM:
— Que são donas e legítimas possuidoras, com exclusão de outrem, de metade do prédio
urbano, sito em Alagoa, freguesia de Vila Facaia, concelho de Pedrógão Grande, composto
de casa de dois pisos, com logradouro anexo, destinada a habitação, com a superfície
coberta de cento e vinte e quatro metros quadrados e descoberta de oitenta e três metros
quadrados, a confrontar do norte com a estrada pública, sul com a serventia publica e
outros, nascente com Cesário Alves e poente com herdeiros de Maria Rosa,  inscrito na
matriz sob o artigo 401,  não descrito no Registo Predial, sendo as justificantes titulares
da outra metade a qual não se encontra registada na referida Conservatória do Registo
Predial. Que elas justificantes possuem em nome próprio o referido prédio desde mil
novecentos e sessenta, por doação meramente verbal de seus avós,   Luísa Alves de
Carvalho e  marido Antônio  Fernandes Varanda, residentes que foram no lugar de
Alagoa, freguesia de Vila Facaia, concelho de Pedrogão Grande, cujo título não dispõem.-
— Cartório Notarial da Sertã, 29 de Junho de 2010. ————————————-

A COLABORADORA DEVIDAMENTE AUTORIZADA,
(Isabel Maria da Conceição Fernandes) Nº 357 de 2010.07.06
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XV ENCONTRO ALUNOS DA ANTIGA ESCOLA
SECUNDÁRIA DA CÂMARA MUNICIPAL DE FIGUEIRÓ

O MAIS CONCORRIDO DE SEMPRE

Por iniciativa de um
grupo de Antigos Alunos
da Escola Secundária da
Câmara Municipal de
Figueiró dos Vinhos, rea-
lizou-se no dia 26 de Junho
último o XV Encontro de
Antigos Alunos, Professo-
res e Funcionários desta
Escola.

A concentração teve
início pelas 12 horas no
Largo do Município, se-
guindo-se uma romagem ao
Cemitério local onde, sobre
a campa do antigo Profes-
sor Dr. Sérgio dos Reis, foi
deposta uma coroa de
flores, lembrando assim
todos os que passaram por
aquela Escola e que já não
se encontram entre nós,
momento de grande recolhi-
mento e significado para
todos os presentes.

Pelas 13H30 teve lugar um
almoço de confraternização,
com cerca de 120 presen-
ças, durante o qual um ele-
mento da Organização deu
as boas-vindas, evidenciou
a evolução da denominação
da Escola, e teceu algumas
considerações sobre a pos-
sibilidade de, uma vez mais,
se reverem muitos dos anti-
gos Colegas, que recorda-
ram momentos vividos
durante os anos em que fre-
quentaram este estabeleci-
mento de ensino.

O convívio decorreu
muito animado, tendo ter-
minado com a participação
do Grupo de Jograis e Tro-
vadores de Figueiró dos
Vinhos, que apresentou um
pequeno repertório musical
sob temas populares regio-
nais, grupo que foi bastan-
te apreciado e aplaudido.

Já no final desta confra-
ternização, os Antigos Alunos
cantaram o Hino da Escola,
com letra do Dr. António
Lopes Seco Paula Santos,
que também foi Professor e
Director deste espaço edu-
cativo durante vários anos.

Com as despedidas, um
desejo - o de, no próximo
ano, podermos contar com
mais presenças, visto que
este ano já contámos com
mais alunos de outras gera-
ções,  nesta forma de conti-

nuar amizades e relembrar
vivências da nossa juven-
tude que nestes momentos

servem para nos descativar
do hábito.

A Organização: Maria

Helena Louro, Cândida
Almeida, Jorge Furtado e

Fernando Ladeira

Está aberta ao público, em Miranda do Corvo, a Exposição: A
IDADE DO OURO DA IMPRENSA DO NORTE DO
DISTRITO DE LEIRIA, de Miguel Portela e Margarida Herdade
Lucas, desde Domingo, 4 de Julho até ao dia 30 deste mês, na
Biblioteca Miguel Torga.

Na inauguração da exposição foi também apresentado, o livro:
“A Idade do Ouro da Imprensa do Norte do Distrito de Leiria”,
dos mesmos autores da exposição e que, tal como esta, reflecte a
História da Imprensa regional da região em causa, durante um
período, que tem início nos últimos cinquenta anos da Monarquia,
atravessa a República e termina com o 25 de Abril de 1974.

Editado pelo Município de Pedrógão Grande, este livro
apresenta-nos a História da Imprensa dos concelhos do Norte
do Distrito de Leiria, num período de grande produção de jornais
locais (mais porme-
nores sobre o livro,
ver caixa na página
14 desta edição).

Conferência e Exposição
José Malhoa - Com a Arte na Alma
NA BIBLIOTECA MUNICIPAL
DAS CALDAS DA RAINHA

Realizou-se, no dia 24 de Abril, Sábado, às 15h30, na Biblioteca
Municipal das Caldas da Rainha, um colóquio, integrado na
inauguração da exposição José Malhoa – Com a Arte na Alma, de
Miguel Portela e Margarida Herdade Lucas e tendo ainda como
oradora convidada, Conceição Colaço.  A exposição continuará
patente até 22 de Maio.

 Pelas suas características de itinerância, esta exposição esteve
no Posto de Turismo do Município de Oleiros, nos meses de
Janeiro e Fevereiro; na Biblioteca Municipal da Sertã, nos meses
de Fevereiro e Março; no Centro de Interpretação Turística, do
Município de Pedrógão Grande, nos meses de Março e Abril; no
Museu Municipal da Pampilhosa da Serra, em Abril e Maio e
posteriormente, na Biblioteca Municipal de Proença-a-Nova até
Junho. Em Julho esteve patente na Biblioteca Municipal de
Penela e em Outubro, na Casa do Tempo da Castanheira de Pêra.

 Em Dezembro de 2009, concluiu assim o seu primeiro ano de
digressão, na cidade de Ourém. Em 2010, tem continuado esta
exposição a divulgar o pintor que provocou um novo olhar sobre
a arte do seu tempo, ao conquistar os salões de pintura de Paris,
com os rostos e a luz do seu “Figueiró das cores”, como ele
próprio dizia.

 Os seus quadros iluminam muitas salas de museus, no país e
no estrangeiro. Constituem também a visão do artista do centro
de Portugal. Para ler a vida nas cores e na luz.

“IDADE DO OURO DA IMPRENSA
NO NORTE DO DISTRITO”  EM
MIRANDA DO CORVO

Foto de cima cima:
em Miranda do

Corvo;
Foto de baixo: em
Caldas da Rainha.
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AUTARQUIA FIGUEIROENSE E IEFP ASSINARAM PROTOCOLO COLABORAÇÃO
NOVOS DESAFIOS EXIGEM MAIOR FORMAÇÃO

O Instituto de Emprego e
Formação Profissional
(IEFP), representado pelo
seu Presidente, Dr. Fran-
cisco Madelino,e a Câmara
Municipal de Figueró dos
Vinhos, representada pelo
seu Presidente, EngºRui
Silva assinaram no passado
dia 24 de Junho, Dia do
Concelho, um protocolo em
que se propõem colaborar
na implantação e instalação
de uma extensão do Centro
de Formação Profissional de
Leiria, constituindo um
Pólo de Formação na Vila de
Figueiró dos Vinhos.

Na cerimónia, o Governa-
dor Civil de Leiria fez-se
representar pelo seu Chefe
de Gabinete, Dr. Carlos
Lopes, que na oportuni-
dade, realçou o facto dos
“novos desafios” necessi-
tarem “concelho com mais
e melhor formação”.

De realçar, ainda a pre-
sença, do Deputado Dr.
José Miguel Medeiros e do
Presidente da Assembleia
Municipal de Figueiró dos
Vinhos, José Pires.

Os outorgantes compro-
metem-se a uma colabora-
ção activa para o funciona-
mento de “uma estrutura que
precisa de todo o apoio, de
forma a contribuir para a
coesão nacional”, referiu o
presidente do IEFP, Fran-
cisco Madelino que após a
assinatura do protocolo
visitou as  instalações cedi-
das pela Autarquia.

O presidente da autar-
quia figueiroense, Engº Rui
Silva, aproveitou a ocasião
para reafirmar que, “com os
novos IC3 e IC8 e a futura
regionalização, vai conti-
nuar a valer a pena viver no

Pinhal Interior”.
O Autarca realçou que a

formação dos recursos hu-
manos destes concelhos
foi considerada estruturan-
te no combate ao desem-
prego porque “é no meio da
dificuldade que surge a
oportunidade”, acrescen-
tou o autarca que lembrou,
ainda, a aposta colocada na
formação pela Associação
Empresarial do Pinhal Inte-
rior (AEPIN) que deverá
envolver outros 200 for-
mandos até ao final de 2010.

Ainda no âmbito do com-
bate ao desemprego, Rui
Silva disse acreditar que
após a conclusão da revi-
são do Plano de Pormenor
do Parque Industrial do
Carameleiro será possível
instalar 36 micro e peque-
nas empresas. Se for possí-
vel atrair o referido número
de projectos empresariais
para este polígono, serão
criados cerca de 180 novos
postos de trabalho.

O Pólo de Formação terá

como finalidade a realização
de acções de formação pro-
fissional necessárias e ade-
quadas ao desenvolvimento
sustentado quer do tecido
económico, quer das habilita-
ções e competências profis-
sionais da população insta-
lada na zona envolvente.

Ao abrigo do protocolo
agora assinado, à Câmara Mu-
nicipal de Figueiró dos Vin-
hos caberá, em linhas gerais,
colocar gratuitamente à dis-
posição do IEFP um espaço
físico - o “Polo de Forma-
ção” - considerado adequa-
do do ponto de vista técni-
co, para aí se desenvolver a
actividade formativa.

Ao IEFP, I.P. caberá orga-
nizar e promover acções de
formação profissional; equi-
par as instalações cedidas
com os equipamentos, e
meios materiais e didácticos
necessários às acções de for-
mação profissional que aí
serão realizadas; suportar
os custos com os formado-
res e com os formandos de-

correntes das normas que en-
quadrarem os tipos de cursos
de formação profis-sional a
realizar; suportar todos os
custos com matérias primas
necessárias à execução das
acções de formação profis-
sional, bem como os custos
com o apoio administrativo
necessário à formação, orga-
nização e execução dos mes-
mos; proceder à inscrição,
orientação profissional e
selecção de todos os for-
mandos e proceder ao con-
trolo médico e de medicina
no trabalho de formandos
nos termos das leis que
regulam esta matéria.

Assim, embora já a funci-
onar desde o início do ano,
o pólo de formação IEFP
passou a reger-se, desde o
passado dia 24 de Junho,
por um protocolo formal
assinado com a autarquia.

Com cerca de centena e
meia de formandos e a
perspectiva de aumentar
este número até às duas
centenas no final do ano. A

construção do pólo de for-
mação, embora não inau-
gurado, custou cerca de
um milhão de euros. Um
valor suportado pelo mu-

nicípio em 600 mil euros e o
restante com financiamento
comunitário. Lecciona actu-
almente uma dezena de
cursos.

SUDOKU
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Este amigo que não seria bem o conhecido amigo da
onça, tinha indubitavelmente razão.

Na verdade anda por aí tanto indivíduo esclarecido,
tão cheio de intelectualidade que se arroga ao direito
de largar sentenças por “dá cá aquela palha” e que no
fundo só revela uma extraordinária dose daquilo que o
amigo brasileiro considerava matéria de imposto.

Frase que apanhem no ar, conversa ouvida a meio,
artigos de jornal, comentários ou entrevistas, tudo
lhes serve para interpretarem a seu belo prazer, sem
raciocínios, somente com o intuito de atacar aquilo
que não toleram, possivelmente, por não lhes chegar
a massa encefálica para compreender. E alguns até se
dão ao trabalho de recortarem os artigos que lhes
parece ser abertas insinuações, para andarem de roda
em roda - como velhas de soalheiro - a mostrarem o
produto das suas investigações. Oh, ingenuidade, filha
de se ter horizontes estreitas e pouco esclarecidos! E
desde o “Amigo do Povo” até ao “Diário das Sessões”
tudo lhes serve para campo de colheita de amostras...

Claro que no meio disto tudo, há quem vá na onda
e acabe por concluir coisas ainda mais extraordinárias;
é o curso natural de tais maquinações fantasistas.

Se cada um desses indivíduos tivesse ao menos a
honestidade de quando não compreende, pedir
esclarecimento ou de quando não sabe ler, reconhecer
a sua falta de instrução, evitar-se-iam situações
ridículas que em nada abona a maturação intelectual
do figurante. É sempre a velha história do sapateiro
que se propõe a tocar rabecão ou do seu colega de
ofício que depois de acertar nos defeitos da chinela
ousava ver erros no resto.

Como é óbvio, há pessoas que de boa-fé são levadas
pelo vocabulário destes propagandistas, mas como
nas feiras, o negócio acaba por não ser rendoso, antes
pelo contrário. É pois de aconselhar que se lide com
tais argumentistas baratos com natural reserva, porque
no fim, acabam por dar o dito pelo não dito e põem
muito habilmente em xeque, o incauto que lhes deu
ouvidos.

É bom saber que tais pessoas são as mesmas que
dizem bem ou mal consoante os ventos, pois jamais
sabem a posição que ocupam, nem o terreno que
pisam. Falam hoje mal para amanhã dizer bem,
conforme lhe dá mais jeito.

Seria pois de salutar prudência que esses indivíduos
antes de precipitadamente tirarem conclusões,
avisadamente fizessem como o amigo Ramalho,
personagem de uma revista que me tempos levamos à
cena: tornassem a ler!

É certo que poderiam ficar na mesma porque não
alcançam mais e de nada mais sabem, mas poderiam
talvez verificar que no seu esclarecido diagnóstico
“também havia gato”.

Isto foi escrito em Agosto de 1965 para “O Castanheirense”

REFRESCANDO MEMÓRIAS
Há vários sábios que andam aí debitando os seus

“valiosos” contributos para a resolução da crise, puxan-
do galões em matéria de ciência política e económica.

Alguns até usam palavras suaves que querem fazer
crer que são passos fraternos para a salvação
patriótica da Nação.

A maior parte das suas propostas são passos de
caranguejo que não levam senão ao caminho que
acabará com o modelo social europeu, escancarando
as portas de um modelo liberal já conhecido.

O movimento sindical tantas vezes vilependiado
já conhece essa “música”, desde tempos antigos.

As “crises” têm sido diversas e os culpados estão
identificados e, claro, não são os pobres! Temos é mui-
tos políticos e poucos estadistas, muitos teóricos e pou-
cos praticantes, muitos doutores e poucos sapientes,
muitos patrões e poucos empresários; claro que have-
rá trabalhadores que fingem trabalhar, mas estes são
a consequência de existirem maus mandadores!

São vários os exemplos das propostas do
movimento sindical apresentados as sucessivos
governos, após o 25 de Abril de 1974.

Os sindicatos, globalmente, não praticaram a
política de “terra queimada”. As propostas eram
baseadas em estudos sérios. Participei em vários,
sobretudo os que diziam respeito à indústria de
Lanifícios e à sua reorganização.

Recordemos um, indicando somente os conside-
randos do estudo de muitas páginas.

Notem que, embora de iniciativa sindical, o estudo
envolvia os outros parceiros sociais que o subscre-
veram:

“Reunidos em Coimbra a 29-06-75, em Plenário, Co-
missões Sindicais e entidades patronais da Indústria
de Lanifícios dos Distritos de Leiria e Coimbra:

Considerando:
1º)  - A grave crise económica que o país e o sector

atravessam devido:
a) crise geral do capitalismo a nível mundial ;
b) A falta de modernização da maior parte das

empresas de lanifícios e aos baixos salários;
c) A anarquia própria dos sistema capitalista;
d) A dependência económica de Portugal em, relação

ao capitalismo internacional”
Convido os leitores a lerem duas vezes os

considerando e a data.
É que já passaram 35 anos e estamos no ponto de

partida: Estaca zero!

LEMBRAM-SE?
Havia um amigo brasileiro que, com certa proprie-

dade, afirmava que se a cretinice pagasse imposto, o
Estado encontraria uma formidável fonte de receita.
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PANORAMA
PANORAMATUR - RESTAURAÇÃO E TURISMO, LDA.
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14º ENCONTRO DE POVOS
DA SERRA

10 DE JULHO 2010

Tel./Fax. 236 552 240 Tm 968 063 036
E-mail: 3971@solicitador.net

Rua Luis Quaresma Vale do Rio, 8 - 1º |  3260 - 422  Figueiró dos Vinhos

Solicitador

No próximo Sábado, dia 10 de Julho de 2010, vai decorrer o 14.º Encontro
de Povos da Serra da Lousã.

O Santo António da Neve volta a ser o local de encontro das “gentes
serra”, oriundos da Castanheira de Pera, Figueiró dos Vinhos, Lousã e
Miranda do Corvo.

Será mais um dia para recordar hábitos de outros tempos através desta
iniciativa dos jornais “A Comarca”, Trevim (Lousã) e Mirante (Miranda
do Corvo), em colaboração com Caperarte e com as Câmara Municipaos
de Castanheira de Pera e Lousã.

A animação será uma constante com muita música popular da região,
folclore, artesanato e venda de produtos regionais.


